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• l u t a i M a t w f t l a 0 m a ' 8 frequentado de 
n o m l a U I I V p n C Bibciráio Preto. ao Isrpo 
4a Matriz, '-'7. Cozinha A hraalloira o á portuguo» 
•a ; vinhos «le primeira quulidado : excellents 
comniodoH |t;ir.i famílias § viajanto.i o bom mon 
•ado Serviço de bâuhoa. 

Ao d r . E d u a r d a P r a d a 

1 inhiblçio religiosa do sr. dr. 
Luiz larretto e a decadencia 
neo-latina. 

Todoa o» homens culto« do no?ao 
pa ia tos devom ne t to m o m e n t o um 
• p e r t o d e mão . 

f o r a efteito, por um movimento d i -
gno o vo lun tá r io do vosso esp i r i to es-
clarecido, uonljuis do cumpr i r um Bran-
do e pouoao dever inHurginilo«vos eon-
t rn n m dos mnioros maios do nossa 
pnt i ia na scen t e o jii f»ra»emento ntne.i-
<;aila da molést ia demagógica. 

Que remos fular dn vossa revol ta con -
t ra u fulsa, pre teuciosa o dogmaticu 
imbedoria q u e por alii anda nffiiblée com 
o bar ro to d a aapienoia que a inoom-
petonoin d o anonyrati to publ ico, ú gnln» 
do Capelle dos doutos, lho púo sobro 
a calva. 

E ' ev iden t emen te prorfso quo os 
ve rdade i ros homens de mér i to dei tem 
por ter ra , n golpes do ta lento , esses 
idoloa d is formes da c rodul idado vul-
gar , q u o os anima porqno ina t inc t iva-
monto p e r c e b e q u e ellcs a l imen tam os 
r.oKH inst inotoa baixos, na suas paixões 
violentas, aa suas idéas vulgares o 
banaes . 

1 ' roourauilo audac io iamento imi tar o 
vosso esforço, vamos, nes tas l inhas a 
vós dir igidas , t en ta r mos t ra r o gravo 
• r r o cm quo laboram todoa nqnel les 
qne, como o dr. l iar re t to , lovam a gri-
tar o es t r ib i lho da decadoucia nco-li i-
tinii e da «upremacia dos ge rmanos 
dos nnglo-saxonio», sem. porém, 
p io l i ende l - a s . 

Ksqnecondo ou, antes , desconheceu-
do a» lois goraea quo p res idam a evo-
lnçiio social, appl icam a uma civiliza-
ção na scen t e como a nossa nm facto 
quo aó 6 ve rdade i ro no moio social 
e u r o p e u . 

Q u e tom qne ver, do facto, a incon-
tostavei docadencia doe noo-latinoa im-
ropons com a ovolnção ac tua l dos seus 
i lescondentes na America do Sul'. ' 

C o n f u n d i r os p l ienomenos soc ia i s 
p rop r ios de umn civilimicão quo come-
ra o seu cyclo evolutivo com os do 
lima on t ra civilisação quo tendo paru 
u dacadencin , como 6 a ouropéu, ó o 
mesmo quo procurar expl icar n jioy-
chophys io lo f i a da infância quo pro 

força, dn violência, supremacia dos ti-
gre« e d a s pantl ieras, quo surgem da 
en t ro os pr imeiros capi ta is o aa pri-
inciraa volutas em ruina do uma civi-
lisação, que, dopoia do tor d iscut ido 
lias esoolus dos sous l ab ioa e <los saus 
ph i losophai , du ran t e t an tos aeculos, a 
idén motaphysica, a idéa racionali.tl», 
a iden naturalista, abandona lias nuns 
real inaçõci sociues, no apjtroxim«r-so 
da velhice, oa ideaes do verdadeiro, 
do bom, do hello e do justo, q u e do 
voriiim resul tar da aynthose luminosa 
dnquel lo tr iplico aspocto do conlieci-
mento, pela lei selectiva doa tigres— 
a lui do maia forte, o não d o inuis 
jus to I 

E são easos orroo crassos relativos 
aos phonoinenos do ordem social que 
os demagogos reúnem numa mesma 
salada, chegando, por exemplo, como o 
dr . l ia r re t to , á theoria (I) dn inliibifrt» 
xUt/io.iri para explicai u docadencia neo-
la t ina o n supremacia saxónica o ger-
manioa I 

l leulmonte , só num inoio mcdiocre 
ó quo ostu ignorância so pódo apro-
sontur com «a fóros do sapiência dou-
t r inar ia , t endo de quobra a aoclatnu-
ção do iilguus oerobros juvenis exa l -
tados, mas som compotoncia a lguma 
no t e r r eno do oonhocimonto, onilu só 
dovo imperar a razão, calma e sapi-
ente, o não u paixão inst inct ive o exal-
tada . 

Glor iosa flrocia, a q u e m a iíi/iiMifdo 
religiosa da grnndo iniciação social ro-
ligiosn o dórica do O r p h é o uno con-
seguiu impedi r o levantamento do 
p lano csthot ico doa nr.wtnos ! 

E ' verdado quo noria um anacliro-
nismo poder a iuhibirdu relii/io n, u l t i -
ma contopção do s r . d r . l íu r reüo , 
produzi r , uutes do nascida, elloitos 
inhib i tor ios ua pát r ia do l'ytliuigortiH 
o do 1'oriclcs. 

A imaginação fortil o t ropical do dr . 
l i a r re t to não poder ia realmonto ticar 
inactiva, depois da sua penú l t ima croa-
ção—a theoria (!) hydr ica da febro 

c imento des tas noções banaes , nu es-
tar ia ein caminho do comprchoi ider 
aquil lo qno b. s. chama inecUaninmo 
du decadênc ia noo la t ina . 

S. a. ver ia quo, ussiin como nós to-
rnos om sua projecção n o espaço aa 
t ios g r a n d e s phanea da ovolnção cul-
tural da raça b ranca—a decadoucia ou 
volhien nu Asin, a tnadure/.u ou co-
meço d o decadoucia na Europa , n in-
fância o u começo d e exis toncia na 
America—; assim ten.os t ambém dou-
tro tio cyclo social curopoii , no estu-
do da evolução das nac iona l idade ! ulli 
existontos e da successão 

so identif icar . Essoe são os raros es-
colhidos da graude/.a l iuiuuna o quo 
nos fu / em acredi ta i na oxis teneia real 
da aureo la quo u lend i dá nos san tos . 
Com elToito, tal 6 nullus a belle/.« di-
vina q u e não d i remos quo seja ellu 
h u m a n a . 

Nu caplicra social nada o n e o n t r a m o s 
quo so possu do longo Koqunr coinpu-
rar u o-.tu soguudu vai iodado do t y p o 
h u m a n o . 

Todas as col ioct ividades hn inanas 
suo, pois, fo rmadas pelo t> po h u m a n o 
comnium—o homom in- t iuc t ivo o p is-

Cioiialidades, q u e r não, 
I caminham na vidu, maior ó a sua d o portunnin ' -nlo 

no tem|>o, | Riomil. 
dessas mesmas nacional idades , aquo i - , Oia, os indiv íduos inst inct ivos o pas 
las t ros phases c i tadas . | sionues, quor colleotivos como as lia 

As nac iona l idades neo- la t i i ias ouro-
p i a s r ep re sen t am o e s t ado do velhi-
ce ou docropi tud» no mói > social oil-
ropou, os germanos o saxonios, o esta-
do do madureza ou começo do doca-
doncia, emqi iauto quo os deeoanden-
tes (losses onropeiis, t ranspor ta- los 
para u America on lo in ic iam um sub-
cyclo social , do musmo juodo quo os 
romanos iniciaram uni sub-cyclo soc ia l ! p h c n o m o ioa quo 
da civil isação grega, r ep re sen t am o do evolução regrersiva 'decadoucia 
pe r íodo de iufanciu, ou uoiuuço do \ dos seres sociaos pivisionaes o i n s t i n -
oxis tencia social . ; c-tivos quo n ó . es tamos uproc inndo na 

1 'crcebo agora s s o mochanismo : civi l isação occidental , 
da docadencia uco-lut iua V 

Achamos qno não ó isto diflicil, j olToroocm nes to momento as nncio 
como n ã o ó diflloil porcober -so o mu- |na l idndoa pasr.ionaes e ins t inct ivas ior -
ohnnisiao da docadencia do* velhos. j ínadua jieloo noo-latinoa e u r o p e u s ; 

Veja o. a. o quo se pussa n u m a fuini« j duh i , a docudencia degeneração phy 
lin. A onda ou vaga vilul que lovou o 
avó ú velhice, o q n o d o l l o so re t i ra len-
tumonto, ó u mesma q n o so apresen ta 
no pao vigoroso o «adio e no filho quo 
apenas inicia u sua i lescuidosa exis-
toncia . 

U.i mesmo modo a onda do vida 
social auccossivamonto invade, no soil 
fiiixo lento o succossivamoiite eo rolira, 

Insíilitlo liist'irie.) —Eoi requer ida ao dr. J o s ó Maria 
i ;ourroii l , jui.i da ü!1 vara, pela maio-
ria dos c redores da massa fallido de 
lilius Fedro / e n e n t A f r inãos , u dea-
t i tu ição dos syndicos i lnquella massa. 

Al legam os j ie t ic ionarios q u o o s s.vii-
dicos, d<! combinação com o:i fallido«, 

O I H E L L O 
n e a l i s o u - s e hontoin, corn regu la r 

concorrênc ia do socio«, main timu nos 
são »lo i n s t i t u t o Jl is torico o t j oog ru -
phieo do 8. 1'uulo. 

l o i p res id idu peio sr . cotisollieiro 
D u u r t o de Azevedo, socre tur iado pelos ! q u e r e m pre jud icn l -ns . 
«rs. U inamor i co l tangel o J jyouis iu | —O dr. Mel lo Alves, juiz da 1" vara, 
Fonseca , I p ronunc iou 1'edro Carbono corno i n -

JJepois du le i tura da r.cttt o «lo ox < urso no urtigo 'J'Jl, combinado com 
pedi ei ito, foi i n t roduz ido no rec in to o ; os ar ts . 1 o I .. d o Coiligo Pena l , pelo 
novo socio d l . J o ã o Mondes J u n i o r . • cr i tno do ten ta l iv i do mor te . 

, , „ „ „ „ , „ „ _ „ uo.u^x. ... ,—-• I (> dr . Couto do Mugulluie", ped indo i —Cont inuou h o u t e m o suminar io do 
I 1 a pa lavra , oonimnnicou ao I n s t i t u t o a . c u l p a do processo ina tanrudo con t ra 

breve insta lução da Soc iedade de ( lien- dicto do l i n t o polo cr imo de ton-
l 'Uhno j raph in o Civilisação dos I n - tativu do mor te , 

quan to m a i s I dios, para a qua l o In s t i t u to seria op- Koran) onvidus c inco t e s t e m u n h a s | 
convidado. Como, po- —A conimissiVi do syndicanciu da 

I cadencia moral , pois quo se o p p r u x i - | rem, provuvel quo a im.talluçuo «o ! i n i a t o i o a r e q u e r i d a por Suliiu Chad | ] p , P«,„(„« „ „ „ „,.. 
Imam da velhice ogoistu a o cruol o da | real ise ant-.., do dia 'JO o só r.cs-e dia dad íc I r u v . o u p r en tou o seu parecer coronel I t r o a n d o I icstos, q u o dcc la -
I morto, q u e ó o g o l i e do des t ru i ção >5 q u o se r e ú n e do novo o Inst i tu to , favoiave l uo ped ido d..s s i ippl icantea . ! run quo, ac ' ia iu lo-so o seu amigo \ u-
I ijiio a na tu reza vibra i.os iinliv idnos p r o j óz o dr . Couto quo fosse nomea- • , r i B " " ; lois do Cas t ro bna tan to incommodado , 

cm rugresao o q u e dcveiu nor o l l i m i - j do .• i u commissao qu r ep re sen to o « J .o o ./ a l quo o total da < r o : s - !
n a 0 podia comparece r cnca r r e - audo-o 

i nados. I n s t i t u to nessa so lemnidude O sr. pro | s f l o i , . l t a , . c i 0 iJun'.-o du I topublicn, cm j , i - ' " . • 
! E ' a en t r ada eu» loo-ia da serlo dos i s iden to nomeou , para osso fim. u m a ; jnscripç("os do "1-, pura l i qu idação] ' 1 ' 

«oii: t i tue in u p h a s e conimissão <-riuiposta dos sr'i. '!r '. 'l i o- j ( | M a j i.j.lo . os erudi tos c l . i r o g r a p h a - ' B l t " daqnel lo • cavalhe i ros , 
duro Fatnpaio, orador , Orvillo Jictb.v | r iot , u t t ingiu on, ol do maio a r é i s ' 
o J a g u a r i b e . j O. 

O Ins t i tu to , na l.'1 pa r to da o rdem \ , ,],,»,. total ern c i rculação i , . . 
app ro vou as d i s p o s a s quo so ! T r tîiïn s ido r e s - ! P f i s B O a l - ' l u o B'J ««"» 0 P r 0 P : ' ° Va-

H a minuciosa r epor t agem fei ta polo 
1'iiie sobro o caso Custodia— Vulois, 
t ranscrevemos o boguinte t r echo 

«Seriam 11 horas uu manhã, q u a n d o 
os Ktb. I . y c i r g o do Mollo e Ar thur d o 
Mollo foriun 110 hote l d a s E Ludus 
p r o c u r a r o sr . Valoin d e Cas t ro . 

S a b e m l o pelo po r t e i ro quo esto ca-
valheiro, em c o m p a n h i a d e a lguns 
amigos, eslava a lmoçando, m a n d a r a m 
os seus car tões do visi ta e foram agnar-
dur s. cxc. na sala do espe ra do ho-
tel. 

Meiu hora depois, en t rava na sala o 

O sr. E y c u r g o do Mello respondei ! 
quo so t r a t ava do nm euso m e r a m e n t e 

lio sou lento relluxo, d a s diversas na-
cional idades (pio cons t i tuem um cyclo 
social 

lo dia, 
IJulii. 'o espootacnio cou t r i s t ador q n e torn a fazer com u cópia <i.i un.a ins -

' 1 nioriu o U(|uarollas quo pelo socio s r . 
A lbe r to En- fg ron foraiu podidas ú \ 
Academia do btocliolmo. 

Nu 'J." pa r to da ordoin d o diu, tovo ; 
a palavra o dr . i ' omi i igos Jag t iu r ioe , ! 
(juo leu uma in te ressan te n v r a a r i u so-
bre a d i recção dos ba lõoi « pa r t i cu -
l a rmen te a respe i to ilos s eus t r a b a l h o s 
.abro navegação uoroa. 

A memor ia será pub l i cada na í! > i ' i 
o o I n s t i t u t o vai e s t u d a i a dovida-

era do 8:l.!(lO:UOOíiJOO, t e n d o sido res 
:ratado3 nestos oi to mezes íí7.!'ôl lois de 

1 

com- amnrol la—recontomento t ransforma la, 
; no ar t igo por s . s. l ido na socieilndo 
I de medic ina o cirurgia , em theoria do 
í p rnílourjn-ar/iia I 

Deixemos, porém, do lado i s t a s mal 
[ fadadas theoriaH (!), bom como a celebro 
| phraso do s. s. af l i rmundo, no sou 

p .nipoRO eslyio, quo om agr icu l tu ra 
havia denS]ipurocido a noção do cl ima 
dosdo que s. s . t inha cul t ivado uvns 
om S. Paulo, fazendo assim concebur 
ao pob re campoiicz russo a esperança 
do poder um dia cul t ivar oiti s eus 
campos nevados a b a n a a o i r a . . . mara -
nhão, por oxomplo. 

Não contcstuinos do modo algum o 
dire i to , que tem o dr. l iarrol to, de ex-
píir as iilcas quo qu ize r ; o que aqu i 
contes tamos, ú vista des tas mesmas 

E ' por isso q u e nós vemos, na evo- appnrer i 
aio histórica du civil isação occidcii- Icutauio 

slcu, in te l lec tua l e moral dos moamos: 
dalli, o AVK Ni. 51A KT social om nossos 
dias «la b a r b a r i a in ternacional dos 
saxonioa o dos g e r m a n o s . 

Como nu decadoucia dos h o m e n s 
volhoa, inst iuolivoa o passionnes, nó*, 
vemos desnppareeor todo» os im-
pnlHos ulevnntudos o generosos ( l a ' m o n t e , pa ra resolver sob ro a pn i t i ca -
b o n d a d o o da piedade, paru se rem | bilidnilo, Ott não, do plan > do d r . Ju -
Bulii l i tuidea polo egoismo da velh ico J gua r ibn pa i a a di i . çüu dos IiaYi.-«. 
lua e inc lemente ; assim, nus c iv i l i sa- i 'oi em segu ida siiapenua u 
çôes cun decadoucia, ii'M vemos de-.- d. i^.iiando o sr. jn ' i t eu te 

Cas t ro J ,aderia s e r resolvido, 
p o r isso não lhe era po rmi t t i do d i^e r 

CtU'0 V a ß i S ? » 14 V I " ' 1 0 ' i i . ' i s t indo ]iela p r e s e n ç a 
o • • i | . i;,.„.,,i u i des to u l t imo, t an to mais q n e n ã o aa-Kuicidon-so, em l - i ' , ataranilo- [ .e I 1 

da jane l la do te rce i ro a n d a r do um | ' ' . a <'om q u e m t i nha a h o n r a do fa lar . 
hote l s i :undo ú m i l t ieliolieu o mar - —Com o coronel F e r n a n d o P r e s t e s . 
que/, do I t ibier i , chegado iio Alençon 
pouca» horas antes 

ü£I:-.it JS cid 

Inçao Histórica nu c 
tal, n v a g a d a vida s.icial an imar mio 

' cessivaiueuto Por tuga l . I lospauha, Ita-
. lia, F r a n ç a , des locando geograj ihica-
I mento o oentro da ( iv i l i suç io ouropeu 
' (-litro os nco-la t iuo- , «pio mais faoil-

m e n t e ass imilaram a herança roniaua, 
para depois j jass i r ú inglutorni , ú | 

lentamente , ca l -adas Mo-
nte ao* pi's, a lui da j u s t i ç a 

social, o d i re i to dos povos, a lui su -
p rema do amor kociiii, para sorem sub-
atiluida-i, t o m a auucçáo da pnoiido-
soienciu positiva, pela lai do Balvuçao 
dos leões—a lei da violancia, a lei dos 
muis fortes. 

Não ó a iii/iiWf«') rtüjioh! 'i qno 

3!"- são, 
dia ti l 

o. 

gvide com os phei iomenoa puthologi- í . j ^ j , f t p 0 l do o r i en tador e subio 
cos de nm organismo em doondoncia, l , ,„„ ,, 8 i «Itiujaiaaiito (o impoz, eo-
e r ro imperdoáve l o qno ao a i g n o r a n - ) , r e t m ] „ „ | l r , p 0 l ,]„ „gj todor do fana-
cia p ô d e ser a t t r ibu ido . j t i H m o ant i-rel igioso no nosso moio 

E , no entanto , tão fácil p e r c e b e r „o,-!,,], q u u t u n t o dovo a sua ox is teu-
que, no momento uctuol da ovolnção : c i a „1,negação dessos homens dos 
social humana , t res g randes cyclo* so- [ a o u ( f „h^ractun, desses liomnns 
ciaes, pe r fe i t amente dist incto«, so | , | 1 1 0 | , , o m o Anchieta, p e r d u r a m na mo-
uoham cm preBonça, como vamoa v i r . m o r i a ,1U() brasi leiros, quo não são iu-

Q u c m é quo confundo o cyclo social 
noiatico docrepi to , com uma civilisa-
ção especiul , com uma or ien tação mon-
ta i uo t i iphys ica e com as suas r ea l i su -
çôes Bociaes theocrat icas o dogmat icas , 
eom o seu mysticiamo propr io ; q u e m 
é quo o confunde, repet imos, oom o 
cyclo social enropeu, a inda vigoroso, 
t e n d o itmu orientação e cu l tura racio-
na l i s tas cspocines, com as real isações 
sociacs propr iaa á concepção rac iona-
lista, is to ó, com a* suas monnrehias 
cons t i tne ionaes o as revol tas do pr in -
cipio humuno cont ra o dogmat ismo, 
con t ra a fé, como nos a t t e s t am a pro-
c lamação dos direi tos do homom, o 
cr i t ic ismo phi losophico etc. 

Quem confund i rá esto ul t imo cyclo 
c o m a or ien tação na tura l i s ta do cyclo 
Bociul americano, qne p rocura realisur 
Bocialmento n concepção philosoj ibica 
na tu ra l i s t a nu eroação das dcmoorucias 
amer i canas .' 

Unile, uo meio social amer icano, en-
c o n t r a m o s nós a volha intoltjri.nuiu re-
l igiosa dos europeus , oa preconce i tos 
aocines du nobreza, da bnrgne/. iu, do 
povo ? 

gra tos o inhibido« curno o dr. Harret-
to. Disc ipulo da müo esquoidu do h\--
l ir ido o (U-gmutico phi losopho na tu ra -
lista Comic, B. s . es tü no sou papel , 
soli'rendo da anarchia niontal dos uuto 
latrasclothildico.i—»i «rfiuo« o wia/iif'i-
11 os—quo infestum- estu tui ra, ondo tüo 
iaeilmouto pululain us cogumolloa. 

Ou t ro näo podu ser o rogiuieu das 
bul las dos jiapas coiutistas uas suas 
pre tencoes do despotas soc i aos . . . go-
rndos. 

So nos ndmira quo n estu Lora näo 
tonha nitida corr ido em luixilio do a. s„ 
nesta gruudo pe le ja , com us suas III-
minosa* iddas, o chefe da groy com 
lista cm S. I'atilo, por nm momonto 
distral l ido das suas obsei vn^öes cum»-
tarias. 

Passenio», porcui, u decadencia noo-
latinn. 

A ththr'm f!) da inhitiirita rrlijiosa II 
i\ a prova u maia cabal o ev idente da 
ignoranciu absolu ta em quo labora o 
vi. u r . l iarrot to om re la ;üo u n a t u r o -

im[ ortancia sosiaos das g randes 
rel igiosas da 

expl ica a g rande supremac ia intel lc-
i c tual do ](ovo l innet-/ , bojo cm deca-

dência , como o pon to culniinaiito da 
1 evolução cul tura l ouropéa , pois q io 
I duhi por i lcante ao percebo, com u 
e n t r a d a eui scena dos saxonios o d . . . 
germanos , o começo da dccuilancia do 
cyclo europeu, polo desenvolvimento 
dos inst iuctos o das paixoo* bru taes 
dossas sub-ruças urynnas, quo calcam 
soa p é s o suntimoii to do piedado e 
a rvoram u'p lui s u p r e m a social a lei 
da Incta, da violência, do mais forte, 

' u dominação brntnl do mu culo u do 
homem physico, coiuu es tamos vendo 

' nosto moui(.nto no espoctuculo do bnn-
L d i t i smo in te rnac ional a rmado (juo ar-

C Ë f i i B i O 

1 e s t rue tn ras o creuções 
" e ve rdado q u e a psyohophysi .dogia h r * n ™ \ , i e M ' " ° 1 ' ) m i f , ' u u vodico, 

social, enca rada sob o ponto d e v is ta u t < ; b»ddlii«mo, o ehr is t ian.smo, o 
d o sua s leis bas i -as , 6 s e m p r e a mes- pol.ytheismo grego otc. 
ma , q u e r «o t r a t e do meio etiropou. í historia social evolutiva da raça 
asiát ico, ou americano. Xu psychophy branca, asiático, ou americuno. .Nu psycl iopl iv- , 
Biologia dos individnos o mesmo se dá; ! « w » ra,csm" B 0 , n l , ! o m I ) 0 r 

p o r é m , n inguém confundir . , u evolução i m u i a ç ã o religiosa o dorico, que 
1 . . . . a», vi .f i . n uva.itnindn u ,1o iilar funcc ioual do uma crcança com a do 
n m adul to , com a do um velho nas 
anus modal idade < própr ias . 

Vejamos, por exemplo, «i var iação 
funcc ioua l normal qne so p r e d u z n u m a 
crcança , num adulto, num velho, quAii-
flo aprec iamos a impor tânc ia do factor 
i<i:ão nos niosuios. 

A c reança ó ev iden temen te nm ser 
racional , pois q n e 6 um homom ; mas 
»lingticm do boa fé p o d e r á af l i rmur 
qno essa creança di r i ja os seus p e n -
•amentos , us sua i palavras, u* suas 
( jbras pela razão. 

O mesmo se dá com o homem a d u l -
to, passional a iu tinctivo, o o ve lho 
dee rep i t o o egoísta en t re t an to . E iuco , 
clas-niioundo o ind iv iduo huuiauo, o 
dt-nominou de hnmo ftnpisni 1 

E acabamos de ver quo as leis o 
os pr incípios qne regem o o rgan i smo 
linmun , são sempre os mesmos ; mas 
u resu l t an te dyuamica das forças em 
acção nos organismos e q n e nos a p -
parece, num momento daoo, como um | 
pensamento , uma palavra, u m i obra . 
r eves t e as modal idades us mais ex t r a - ! 
o rd iná r i a s , do accórdo com aqui l lo quo ! 
se de te rminou cliatunr e q u e cons t i tue i 
em cada individno a sua ineidado. 

D e accórdo com ostaa idéus, n i n -
guém confunda , por exemplo , a i r re - ] 
l ig iusidade de um negr i to com a i r re-
i^ io- . idadu do s i . dr . i>arretto, embora ' 
a psychopliysiologia dos doua evolua 
sob ss mesmas le i ' hasicas. 

Do mesmo modo, pa s sando á o rdem 
soeial, quem confundi rá os pl ienome-
nos evolut ivos i l i noss* nac ional idade 
nascen te , e q u e olha p a r a o fn turn , 
eom oa phenotnenoa aocines da* velhas 
e d i e rep i t a* nacional idades n so - l s t i » 
nas «oropeai , q u e olham para o pau-
sado > 

Q o e x confundirá os phenomenos 
qwe indicam uma evolução progress i -
va aaoral oom o band i t i smo eitropau 
doa anglo-Bsxonio». de* ( e r m a n o s , e t e -
a n a l t a o d o a mio a rmada a Aaia, a 
A f n e a , a America, ebaaaaada a iato 

todos os g r andes cyclo.i so 
uma 

quo tem 
em vi.stu o levantamento do plano mo-
ral, ou do plano es thct ico da mesma 
raça. só escapando a o ta lei o i s u b -
cyclos sociaes como o romano o o 
amer icano actual . 

E ' a a s im quo nós vemos, para não 
ir maia longe, abr i r -eo o g rande o;, cio 
social grego pela iniciação religiosa, 
social o dórica do Orplico; ó assim quo 
nós vemos abr i r - so o grande cyclo 
social occidental pela inioicç.io reli-
giosa, aocial o dór ica do C h r F t o . Isto, 
porém, n heiniopiu positivista o da 
mão esquerda do dr. f lnr re t to não 
podo perceber , porqno, senão, s. «. co-
nhecer ia o alcance do factor rel igião 
na evolução da ordem sooial, e não 
escreveria a h e r n i a phvsiologicn 

I da sua já celebre initiiirão >>iwi -a ' 
En t re t an to , inst inet ivumente, o seu 

mestre da mão csqnerdu—Cumte—per-
í cebcu o valor dosso faotor social, mu-

caqucando"0 na r idícula nutolatr iu com-
. tinta para maior honra e gloria da 
I amaria Clothilda o do p a p a Miguel do 
' I ,s inos. 

»Intra ve rdade banal , q u e os dema-
gogo* desconhecem, 6 q u e todo o in-
dividuo, soei il ou uno, quer so co i -
me elle cellula, homem, nacional idade, 
cyclo social, tem um l imite no tempo, 
s endo n «na existencia regida pe la lei 
eyclica da evolução. 

Todos es-e* individuo.« oflore cm na 
.sua evolnçáo completa t res phases ca-
racter ís t icas e diversas, dosde o nas -
cimento até ã mor te . 

O conhecimento destas verdades ba-
naes evitar ia (|U0 esses senhotes , q u a n -
do falam da í .u ropa , pensassem que a 
«aa decan tada civil isação não t e rá lim, 
fazendo com q n e ao mesmo tempo 
vissem qne, após oa seus doas mil an-
nos da e i i s teneia , ella começa prec i -
samente a ap resen ta r o° pheaorasnoa 
d e sua dscadcncia in te l lec taa l e mo-
r s ! na decadência U o apregoada dos 
n(0*lat inoe e na não menos apregoa-
da supremacia dos germanos e dos 
ea ioni03 . A ftnna aíitracta do er dr. 
Berre t to , e f a a d o r * dee rwtaèvlm mbttra-
rim dos fradas, ae afto aativesee eo 

a a t i - r » -

Ãllomuniin, tciidondo, mim ul t imo es- ! pi-oduz e3to resul tado, mas sim a de 
forço, u ir om d e m a n d a do S. Pe te r s - grndução mora l das civi l isações (pie 
b u r g o . a lmndonum o culto o u visão s u p r e m a . 

li' a inda esto m e s m o facto da ani - i , | 0 3 g randes ideaes h u m a n o s do ver-
inação suoocssivu das naeionalidados, dadoiro, do boui, do he l lo e do ju s to , 
o da Hucccssiva e n t r a d a das mosnins í p K c a mergulhurc ia uo culto vil da 
nas sombras da docadencia , quo nos matoriu. 

Não é a iuhibiçiio roligiosn - quo j 
ge i a u decadencia dos pov .s, m a s sim 
a sua própr ia na tu reza passional o 
inst inct iva submet t ída uo egoísmo liru-
tnl, quo, nos povoe, como nos ind iv í -
duos destroo os centinieuto:. do juHti-
ça e do p i e d a d i . E ' «"Mão qúo os 
ialsos philosopho», os falsos sáb ios o 
01 falsos prophetas , inconsadores du 
matér ia vil q u o é o so i ídolo, Bürgern 
como a rau tos das forçus de d e s t r u i -
ção social, despe r t ando os ina t inc tos 
vis du plobo pela agitação, no meio 
social, de fa lsa i thnorius o falsas idéa 

Duhi. por exemplo, o papel ac tua l 
do s r . dr. l iarrotto, ag i t ando o fnclio 

{ do fana t i smo anti-religioso, como nm 
í r ança d inhei ro á China, ouro uo I r a n s - | , . n f f a ( | o r , | 8 feras despe r t ando a mat i -

vaal, café u Cuba e assucar ús P h i - | n,„ ( ] o n ga lgos esfaimados, 
l i pp ina i . i \ - r j ; > „gora o <lr. l iarre t to o q n e vale 

| O falso br i lho ilu civilisação i idus Q fl(m M ) o l l l o B nbio do ] roviucia c 
I triul europúa, o desenvolvimento dua l l ( ( ) c . j^tuliu do fana t i smo unt i -

sc loncias pu rumou to mnomotochnicus '^ O | , , , j o s o 
o analyt icas , e du phi losophin pr ima- o g rando mal de no-na pá t r ia nas -

I riu do positivismo, mio const i tuem in- , n c n t J n S o 6 0 f „ , m t i smo religi .so : são 
id i c io da evolução progress iva de.-su , ( i s f a J < o l ) . . l u i o ^ p h o « , os falsos subio-, 

cyclo social, mus, s im, a p r o v a d o sua Q s f l l ,M) , ( , „ - „ , , i i c t , s . 
clOL-udonciu, pois quo , com o predo- A v e r J f t l l o n S o „ . , ; ni„,la d e s t a vr:. 
miu io actual dus sub- raças ci tadas, com s «, mas Co;u aquel lcs quo em 
11ÓS vemos apagar - so toda noção do , ( ( ( i )|(*,TO „„ jB Ta.itarani cont ra a fal.su 

[ j u s t i ça ao-ial, subs t i t u ída p c l l e i loo- , . , l l l p , t o l . : : l „ „ „ c.at.i i imeaçando a no.--
[n ina d o mais torto, com quo os sábios , r ; : l , ,„ „ „ ^ . . ^ i a demagógica , 

do na tura l i smo n mecioiiani as violou-I ,. , 
' c i a s da liiBliiterru, .ia Allomanl.a, da 1 ) 8 Ut-A.n.s 

I luss ia elo. 
E ti isto quo hü upplauilo como ul-

t imo grúu ilo culuiinuudia o suproinu-
cia Hoeiiiei tloa uúu iuhibidou huxoiiío» 

1 o gormanos ! 
í U ar. dr . l i a r r e t t o cou fnnJo ovolu-
| <;üo vital com in-o^reHBo evolutivo. 

O hoiuom vcUto ovoluo vi ta lmonte; 
j mas não progr ide , pelo contrario, 10-
igreas;«, poia que a lei evolutiva, vista 
I na o a t o g e n e a u uu ov«)lu.;ão doa iudi-
| viduoa, c eyclica, fceudo um per íodo 

do subida, nm do oatadii, nm do de-
j cndcncia. O homom vollio está nes te 
I te rce i ro per íodo. E a mesma lei diri 
i jjo os cyclos sociaes. 

i . i i truiido a civil isação enroj)oa no 
t pe r íodo do decadenc ia , q u e coincide, 
I como vimos, p rec i samente com a sn* 
! p remacia social dos saxonios o ßer -
l manos , e.itas mesmas sub- raças t i a -
; / . t u , por tanto, em si o íerre to indelo- • 

vel «lê .Hi» decadenc ia , q u e so revela 
j n o aba ixamento d o nível moral ho- { 

! ciai, denunc iado pe las vozes de l íu -
low, de Chamber l a in o ou t ros . 

O que mais nos impor ta no homem, 
ind iv idua l ou soc ia lmente considera-
do, o o progresso do sua morulidudo 
o d e sua responsabi l idade , caracterís-
t ica un i . a da sua evolução ascenden-
te, o não o seu pro#i ' í9 o mater ial o 
indus t r ia l , hoje man i f e í t i l » pela civi-
l isação occidcntal , o quo não impede i 
q u e o homem social enropeu so v.i, 
d e mais em mais, d ivorc iando don en 
t raves es túp idos da mora l idade social, 
q u e é preciso fuzer «U.sipparecer, pa ra 
a gloriticagão dos saxonios e do3 ger-
manose 

A no^sa e.ipecie ap resen ta duas 
variedadc.a impor tan tes , quo vamos 

, aprec ia i . A p r ime i r a ó formada pelo : 
j t y p o do hi^mem commum, »ostioctivo 
j e passional . 

L ' o homom d e todos os dia.«, coito 
í ou não, q u e vive a r ra s t ado pela es-
| phera dos sen t imen tos apaixonados, | 
íóra , por tanto, rio domínio calmo e 
ju s to da razão . Kate homem ó a e ter- j 

! na victima da inve ja , d > orgnlho, da 
; vaidade, do egoísmo etc , embora com 
I a spparenc ia enganosa de um sér ra - f 

cional e levado. 
Nesta esphera commnm gravi tam, at»», 

08 yafiios de j>rov'mc<a, int i l t rados de vai- : 
d a d e e falsa .«ciência, pr ivados da vi-
são do al to c r i t é r io da razão serena e 
l ivre pela in te rpos ição da nuvem per -
fumosa com q u e os ene rgúmenos in« 
censam os ídolos q u e a sua p rópr ia 
ignoraae ia põi s o b r e pedes t ee s . 

A segunda variedade humana é a 
eftiorescsneia rara da noosa especie e ri r e p r e a e n U m ep iphan ia sapreasa 

I 

T e l e ' r a n i m a de i ' a r i s re fe re q u e o 
c o p o da, pi ' inceza J a nua ria, irnni do 
i.:i[»era lor «lo 35ra-.il, si D. P e d r o I I . 
f ni t r ans j .o r l ado de Nico pa: a a q u t l i a 

sejíiiltiido no cemi ter io 
t. • ao lado de sou es-

c .pilai , sen i 
do J'crc La ' 
poso. 

PiOgrcB.st u 
d o hontem «I 
Hl*. Ju i io ÜÍ0 
«•a. 

- ^ C i - - * -
il.i Europa, 

ilio, j/oUi 
.•ii, ne^Ovia: 

J^e accórdo com indicação.-; dos 
d i r eCor i ' s do 4." d is t r ic to do Justado, 

cand ida to <iu CJommiasão Cent ra l a 
d e p u t a d o foiier.il, na vaga do dr. i^liaa 
Faue o, o dr . P»odelpho Mi randa . 

Grande Lsíeria do S- Paulo 
A sor te g r a n d e dos a ac red i t ada o 

ga r an t i da loteii.i, e s t r a h i d a l iontnm, 
f i romott ida para o i i . ter ior pela (M-
u;i D íl ivaes Isunes oc C, 

<) scguniio j>."mio foi vendido nesta 
capi ta l pela ca a do sr 1'elifaaiio Bar-
le t ta . 

C) te rce i ro e í juarto premio-: foram 
vendidos pelo vare jo tia fcho.Gur.iri:.. 

— Na ) 1 0 i m a s e g u n d a feira 10 do 
corrente , corro a s e g u i n t e lotci ia «1' 
,S. Paulo, sendo o p: mio maior do lu 
con tos . 

« ( -C'/«r lt, 
Na o^re ja <l<) 

haverá , dej;OÍS 
«las H lmrns da 

O m a i q u e z t inha-se r e t in ido p a r a | 
s eus e miijodos, d a n d o - s e á le i tu ra do 
(jii-) \'rt iiti R e p e n t i n a m e n t e levantou-
se da cama, e sem la iya r da mão o 
famoso romance do Siénkiev.icz, a b r i u 
a janel la e p rec ip i tou-se pa ra a rua, 
caí indo morto na lago. 

Q u a n d o o commisaar io de policia 
nccorreu f ura l evan ta r o cadáver , con-
servava ( ate a inda o e x e m p l a r do Quo 
V(uiÍ8 , a b e r t o p roc i samen te na pagina 

L'WU da edição franoezo, q u o re la ta a 
fonvf r.:a(;ao do Vinicio o P e t r o n í o 
.'.cerca do r ap to do l.y^ia 

i"m jornal d e Par i s p e r g u n t a at/i 
qno ponto a ce lebre ob ra de b ienkie-
vvif-z v t n o i i et riiO cau-u do suic íd io . 

O (}• • o Vaff'H '' acha-se ú venda neste 
i e ;criptorio. 

Auc to r idades pol ic iaes . 
l ' o r decre to de l ionteia foram exo-

ne rados 
("andido Corde i ro da Silva o .To A o 

'i iiornaz de Oliveira. e .i. supj>len-
toH dc de legado o Ar thur Marques l ía-
mos e 1 raneiseo Zefor ino rio Cuvino, 
J/* e ; .o mippientes do subdolegruio 

j do policia ilo S. José do líio Pa rdo ; 
' e 4vipeus4do, . o A sup j i l ^n t e do <ie-

1 o gado de i l ibei ião Boni to , o a l feres 
; .(í n ino Feitosa, do co rpo policial do 

i n t e r i o r . 
Foram nomeados Manoel Ignacio 

I do Bi t t encour t , l.1 ' s u p p l e n t e do dele-
gado de l í i be i i ão Uonito; »ítivencio 

! Jo.-6 Macedo e Antonio Luiz P i m e n -
tel, »: supp len t e s do delegado, 
o F ranc i sco Zefe r ino do < 'armo o ISla-
nool Leão . I." e •>. • s u p p l e n t e s do s u b -
delegado do b. Jo sé do P.io L'reto. 

F i.im cor. -edidos sessen ta dias de 
i: ; i promoN r pub l ico da co-
n»arca do f t a j ira, b a c h a r e l Ada lbe r to 
P inhe i ro de F l h ô a C i n t r a . 

sr. 'oão «lo Puga Garcia a m a -
! nuouso da .Secretaria da Policia, o b -

me: es dc l icenç i. : VC doua 

Moste i ro de fS. T,< :.t<> , 
ila missa conventua l 
m a n h ã , a procissão do 

\0-rp 'Cri li, que pe rco r re rá todo o 
c laustro . N<H*a proii^a. .o ú pe rmi t t ida 

! a en t r ada a todos os l e i s . 
A tard?, ás horns, vesperas so-

: Icmnes o l>ençam do 9 . ti. Sacramento . 
0 m r ..«lo «lo a ;'ii) d.i nosja pr.iç.i at ri;i 

hont':;u Q-í-j i , ;ii i os feoneos offereneu lo netro-
ci J s ;; 1 : .'•[!'', • XiU; c.'to rein» <: • /;»•-'•• .'- •• -
offer ei Ift 11 0(32, c o i Panco do c »rani» i cm >• I . 
du ;i .. il M»-

Poll > (l !pOÍ3 o m (•Tiraio m r -,o ''. m • o o 
Bai «lo Co u irei > • • Irrtfaïtrla adopt : I •' ; : 
o Hritmlianisdie Ihm i, /.»m/on a o 1 alîu 1)0, il 

t"r m do H h -or-. ora u ral a taxa d U î 
r, r íii . il"i>oi« a !« il 7|1«. coBservasdo-
n^st» ; oi . • o mei ido ar- ofirca de i lioi•• em 
(jilO a?'!è'0U JLOU, I <- na. ido o» bauet a sacar a i.v 
xi mvlbor d - li ..,- -, dopoif» 11 
. Aiii-õ (to ;; horns o 'tan o i!o (' .mii or -•• <• t 

«1 U«T, M O Ar /.Vi ». v <aia.n â  taxa« '•• u t 
i t IS a li -li; itcutando «̂à il 3 .11 

tic II fcjlß 
c r- a do 1 li rai, mcstrn.i s ' r.o r.mrnt«' • •<••. e 

o ih rrado, Cflai os . a 1 a ! 1 1 : 

Ten tou soie 
j com uni t.iio d 
1 vara Xavier th 
! d o a b a s t a d o o; 

dar-se om Hi o Claro, 
: rovolver, o sr. Iv>te-
Nogreiros J u n i o r , til ho 

r icul tor lio egual nome. 

1 

U m a commissão ila colónia h e s p a -
nlioí v foi í inte-hoi . tem apre-sontur ao 

eu o. no vie -cononl, sr. coronel Car -
lo-. Te ixe i ra «le Cavvallio, oa seus p ro-
tes tos do so l ida r iedade pela forma por 
q u e t" m s ido d i r ig idos os negocios 
consula res du I lespan l ia nesto Estado, 
e d e c l a r a n d o d h e (jue a colonia tem 
em a. exc. toda a t oní iança, e s p e r a n d o 8 0 n i ^esag 

f u t u r o não desmorecorá do zelo 
i ter io com q u e -e tom conduz ido . 

qn 
e cr 

nil! ni» hora, d U 
u md) o 

movimento i!e oj 
i I ii regalar, 
alisaram-sc a'̂ up.-

fxtretr.os «lo «tia 
o papel bnncftr». 
o outro paj.O'. 

a= cotnçCes 4o ; 
u I lo Fialoi 

r.c T>fiTe« 
ll*n.biii£0 
1' : • 
P&ltUuft • -
: ï<: . . . 
fcchfianos .. . . . . ... ».•• 

Irr» Kite 
í ot.ír.t l.ftiiqtiei: o*. M i 4 a 
< ttt.il a ca.ia nia i .:, 1 . !. 

Acompanhado do uma lorça do 
praças , segue hoje , pelo p r ime i ro t rem, 
p-.ira 1 rança, como de legado « m < om-
misflão, o t enen te í'.« rnai«lino da Hiiva. 

A p a r t i d a «osso officiai foi de t e rmi -
nada pe lo «Ir. chefe de fo l ic ia , a v i s t a 
d e in n ú m e r o s tele, r.-immas q u e reco 
1 eu «las uuctorii lndos j » o li vi a o s darpiella 
c idade e d o ou t ras j essoae, commit 
n inando a occorrencia de deso rdens 

. ent ro a força i ubi ica e populares-. 
Feias i n fo rmações da a n c t o r i d a d e 

' polici.tl, veii!:ca-r ;o q u e es provoca«ío-
res «o» >-i nfli to foram «s chefes d o 
par t ido oppo.-i i.-ni»'::, qne desacata« 
i im u m a pa t ru lha , q u a n d o • s ia in te r -
vinha nr.m baru ' ! :o q u e dava num 
a r m a z é m de seccos o moil iados. 

romniTinicam- mo~ 

«Muitos proft-^sore.; noitnalista.v de s t e 
E s t a d o vão dir igir ao Congresso F e -
dera l uma represen tação , em q u e p e -
dirão: 

'cja o gan i sado nm p rog ram-
ia , aa 12«colas Normaes da 

— Com o coronel 
— E x - p r e s i d e n t o do E s t a d o de Bão 

i P a u l o ? 
— E x a c t a m e n t e . Estou e n c a r r e g a d o 

pelo meu amigo Valois de Cas t ro de 
e n t e n d e r - m e coro os senhores , t e j a qual 

j for o a s s u m p t o quo aqui os t r o u x e 
í po is o seu es tudo do saúdo n ã o p o r -
! m i t t e q u e elle pe s soa lmen te os venha 

a t t e n d e r . 
— Nesse caso, v. esc. es tá a n c t o r i -

. sado por elle a tomar q u a l q u e r r e s o -
lução quo seja prec isa V 

— Não tanto: não chegam a té a h i 
. os meus poderes . Ouvire i vv. exes, com 
! a maior a t t enção e t r ansmi t t i r e i ao 

meu amigo o q u e qu izerem dizer-mrí , 
ficando elle com a l i b e r d a d e de t o -
mar a de l ibe ração quo me lho r en tou-
d e r . 

— Sim, vimos nqui, e n c a r r e g a d o s 
pelo n lmiranto Mello, exigir exp l ica -
ções do sr . Yalois de Cast ro , q u e na 
sessão «lo h o n t e m da C a m a r a dos D e 
pu t ados p ro fe r iu um d iscurso em t e r -
mos Q& mais oífensivos, c h e c a n d o a 
d ize r q n e - o ahxrfrante e r a nm cobar-
de. E s t e ó o maior insul to q ^ e se j»ó-
d e fazer a u m mili tar , e, t r a t ando-so 
de um a lmi r an t e da m a r i n h a bras i le i -
ra, cu j a fo de ofiicio e.stá choia do 
actos do b ravu ra o de co ragem, quo 
tem o pe i to cobe r to de meda lha- q u e 
a t tes tant o seu valor, elle q u e r p r o v a r 
quo não é um cobarde e, por isso 
manda-nos dosaliar o sr . Yulois «le 
Castro pa ra u m duello. 

— Imposs íve l aliás de roalisar , pois 
vv. exes. não ignoram quo as leis c a -
nónicas p r o h . b e m q u e um p a d r e se 
bata em duel lo . 

— Então v. exc. acha razoavol quo 
um p a d r e se não l embro d o d i re i to 
canonic«) p a r a infligir publ icanzento 
o maior dos insul tos a u m official de 
mar inha , o só so lembro da ku.i s i t u a -
ção do min is t ro da E g r e j t pa ra e es-
quivar a dur a. bfttisfacçõo qu' : o n i -
li tar, offendido, lho exiqe 

— O si a lm i r an t e Mello não ficar.i 
). A b a n c a d a pau l i s t a 

co l lec t ivamente ó solitlaria com o s r . 
Yalois do Cas t ro , sus t en t a todas r> . 
suas phrases , e eu pe s soa lmen te es tou 
p r o m p t o a accei tur o «lesatio do r . 
a lmi ran te o a b a t e r - m e c< m e!Ie. 

Neste pon to in te rve iu o r. A r t h u r 
Mello, q u e dec ' . i rou q u e so t r a t ava d o 
uma ques t áo m e r a m e n t e jiossoal, em 

do N alois e ra indin-

S ' K l l K" VISTA 
D, 

sr. 

xou hon tem o lo^ 
a na a d m i n i s t r a o 
Toaqoini (Queiroz. 

ir qu- OC.'U-

Miguel Lab i t iu i , 
da ;.»,. ' und i '1 

hontem, pela mau 

lo 

eepi r i to 

Os coveiroi da slepufa^ca 
S o b es ta ep i^ raphe , .1 Tri 

Santo- publ icou l iontem um Ion o o 
bem traça«lo artigo, pondo em c i a 
os srs. l í e rna rd l ao d o í . a n i p o s . Moraes 
Bar ros e conego Yalois, em c o n t r a p o -
sição ao sr . Custodio do Mcl io . 

C h a m a n d o para e n a a a t i e n ç ã o «l-.-s 
lei tores, sent imos q u e a ca rênc ia d e 
espaço no:; não pe rmi . t a a sua t ran > 
c r ipçâo . _ 

De ixou a gerencia «lo (tireio Piw 
littano o sr. Porapi i io Fon tou ra , q n e 
foi subs t i t u ído pelo sr. J o s j Yer iauo 
P e r e i r a . 

T. - ter ia . 
C h a m a m o s i 

p a r a o a n n u o 
potente , faz o 
a loteria do Ô 
extrait id i «a! 

a l t en ' 
io qu -

ilos let 
secção 
Abreu. -

deve rá 

n Bvendo ser 

«la 

q u e 
Util 

«li «CUS 
/ li i - Uls 

n io 

.. iie.i" 

d i a •a Io. 

do correr 
Jos» Ma 

sob 

«ati-

a pre: . -
r e u n i ã o 

( hr i s to í -

Fórum. 
Por se r 

realisar: ' ?» audien« ia 
ve , juiz da Ia vara, 

— Keitueiii-so no d 
sob a presn lenc ia «io 
f fmtrroa! , í>s c r edores d o s l r m a o 
g in i . 

—Kealisoti-se hon tem, 
J e n c i a «lo juiz da - 1 vnr 
dos c redores de Henri«] 
fani. 

i ' e lo fallido foi a p r e s e n t a d a rim^ pro-
pos ta d e concorda ta pa r» p a g a m e n t o 
dos seus débi tos com o a b a t i m e n t o 
de 6 op>. 

Fo i aefe i ta a p r o p o s t a «le r-oncordata 
pelos credores , sondo por isso homolo-
gada p o r s en t ença . 

; Os actuaes svodieos foram nomeados 
Os srs. F. Werner & C. t êm em cx - , &*cmc9. 

posição n a Galer ia d e Crys ta l d iversos , 

cano 

i P i í H Í C 
ido nas obra? 

cm Purnahv ba 
• recebera uma or-

«!• m do fe i tor «los t r aba lhos , p a r a to« 
mar conta do •' posto n. « daquel lu 
Companhia . 

L i ciie11u«1 o, j »o i iu , ás - horas 
mani '*, o empregado , t ambém da L 
Manoel l l od r igue 
es tava enganado , 
0 seu se rv iço . 

Duhi. t ravada u 
tardou q u e Manoel 
teasse o sen comp.i 

Miguel desf 'üçoM 
tam bem. 

Nfs«e momento , 
revolvei e desfeix » 
a t t i ng indo o si u c< 
J o a q u i m d e Audra: 
gado «la me.-fua companh ia . 

O of lendido íoi r emovido para es ta 
capital sendo, depo i s «le examinado na 
l iepur t içáo Centra l pe lo dr. M a r c o n -
des Machado, env iado para a B a n t a 
Casa de Miser icórd ia . 

Depois do occorri Io, Miguel c o n t i -
nuou nos sen-, serviços e Manoel eva 
diu-se . 

A s •'» liora> da ta rde , mais ou m e -
n o s q u a n d o Miguel r egressava «to t ra-
balho. ao pas.3ar pel > k i iomet ro 13 

j daqne l l a es t rada , foi novamen te a g g r e 
1 1 _ ^ r o a p01- * 

d o Manoel sacou 
i nm tiro, que , n ã o 
n t e n d e r , foi fer. 
o , t a m b é m empire-

quo a pessoa 
pen.save I. 

O coronel Fe rnando I ' r es tes re t i rou-
se por momentos , vo l t ando a c o m p a -
n h a d o d o s e n a d o r Fe l i c i ano P e n n a o 
do d o p u t a d o J o ã o l eni í >. 

Depo . : du i a p r e s e n t a ; >es do estylo, 
o s r . L y c u i g o do Mel 'o c c e n t o e 
q u e acc iden ta îmento o A r t h u r 
Mello t inha dec la rado r a t ego r a m e n t o 
que a pe soa do s. Yulois era i n d i s -
pensável , mus que , depo i da dec l a r a -
ção do coronel l ' e r n a n d o P r e s t e s , a 
quentão t i nha tomado nov } hase, n " o 
t endo elles poderes p a r a r t olverera 
o c no, sem pr ime i*. :-o e n t e i . c e r e m 
com o a lmi r an t e Aiello. 

O coronel Fe rnando Preste«, por c c 
lado, d e c l a r o a que ú no i t e t bane. tüa 

I paul is ta r eun i r se-ia pa ra ' m a : u n a 
resolução déf ini t .va , marcam.» p i r a 

' ho je , ao me io -d ia , u m a n .va en t rev is -
ta, em quo o i n c i d e n t e te. ia uma so« 
lUÇHo.» 

F o r a m concedidos q u a r e n t a e c inco 
dias de Üoecça á p rofessor» «to grri) «> 
escolar de '< ía ra t inguetã , d . M a n » 
Angu t i M. \ oiga 

—Na rean ião d e 

ditlu 
q u e o e s t ava e s p e r a n d o na e s t r ada 

c redores q n e se ! occuUo n u m a das mat taa ulli ex i s ten-
q u a d r o s pkotockrêmot, de q u e «í í«"- i e f f e c t n o n , h o n t e m , d e Monzini A 8 c b i . , 
t es e n í Í T s u l o . j tini, foi a p r e s e n t a d a p r o p o s t a d e con- | Miguel , des ta vez, foi fe r ido n o 

Agradecendo o contite , p r o m e t t e m o a corda ta para p a g a m e n t o com a b a t i m e n ven t re por u m s bala qne o attinpriu. 
. . . ,n .1 — (Hl i 'n . n l . i . na . . .Hi l r ia ü . n n . l l . . . n . U n n . f-1 . . . t . ' 

O ' jftici ' . d o d i r ec to r do Mrt-en, i e -
f.reH<:iitBnilo no »enti.-io d e n&o ner 
elova'h) o p reço .la*: i..«ftsi£er.s tr m 
b o n d . (Ib ' . 'ompanhia / . " / - "n ' / '• " r r 
nu l inha rio Ypiranpa. foi ofl.itn 'h - -
paefaado p. to r. s^ecretn:io do i n t e -
r i o r : . i n f ' i . m e o d i r ec t ' , r ( | i a . oa 

iíodriKne«, • f n n d e m ' - n t r i d , i » lido, á t u i a doe 
DOTO. eontra'-t ' .B da Inffht coin a M u -
n ic ipa l idade - . 

Tiaitar a e ipoa ição e dizer a lgo a a c a 
respei to . 

. . . — _ & w 
• ilrMMÍBtfio I 

i Mrti e t f ip ioi i . 

to de t>0 cio sob re oa credi toa daqne l l a ' pelo q n * (oi e i a m i n a d o na Central 
naBsa . 1 pe lo d r . Mareondea Machado. 

A p ropos t a foi app roTada . a n b i n d o O e r iminoeo a i n d a não lai p reae . 
oe aa toa eo j e i s p ê r a a dev ida honro-1 O i n q n e r i t o e eb re o lae to eo r re 

l a l i M e g a a i a a w i l i e r . I » -

LT.II, A o — B e a i i a ^ e e a m a n h ã < 
ffniat» : 
V» mora i s , p u n o « « r a p k a p b » 

ne, espalho», quadro«, eo r t i eea , t a p e -
t e s , a a e h i n s s de eos tn re , o r a a t o e a t e -
á r a a BerAo d e C«mp< u .a , .13, «e l i 

r. C h a r e e . 
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Mercado de café 
BIO, r> 

Entrmlna, 6.400 caecn». 
Emliurquos , 8 .000. 
Mercado, calmo. 

S A N T O S , " 
Mercado do eetó. 
Vendas lio lioju, 2 l . f 0 j u:tcen». 
Deed o !.o, 7(1.000. 
J i n » do din, 4 .600 ^ 
Mercado, firino. 

En t radas , l l .4 í ! í ; (suecas. 
J )e .do 1» . 42 .207 . 
S e u l e 1." do julho, 7.712 11?» 
Midi«, < 4 I J. 
Stock, 008.7 f l . 

Subidas. 
Europa , fi.COn. 
Es tado . f Uuldos , 10. "03. 

CafiS oiníiBVCMio, 21.032. 

Cnlú despachado , 12.^53. 

Café b a l d e a d o : 
Na r n n l i s l a . . « • 7 .70 t 
Nu Sorocabnna . . . 801 
Jio Campo L i m p o . . 020 
No Braz . . . . . 270 
No Bory . . . . . 787 

Tota l 10.142 

n i m a s 

I K T Ü ß i O R 
K i o , r» 

1]2 lieras da manliä do liojo, 

« i P a r i s , r» 
Fall300U o b trilo da Sant 'Ann.i No'.'y, 

politico 1. rasiloiro. 

Em roi la . d i p l o m a t i c s consta fjim a 
Ulemnnlia o Hol land» t ra tam do esta-

belecer uma a l l i an t s . 
Di/.-so quo a Holliinda ofl'or *a à 

Mloninnhu no H O H S porte cm oaso do 
uorra, 1 ontio lorao rocomptn::a a ga-

rant ia dag colónias l io l landezas . 

Velopramuia do Ooponfcnguo ï q u i ro 

E m l i a t H m 

A r c i i i i i r i u t l o I n v v m l o i ' o s 

Confé ' ino ii.ifliB promessa, pub l ica -
mos nlaiixo a [jotição quo O.j lavrado-
íais cio I ta t ib r d i r ig i ram mci nr. prci.i-
donto do 1 torto, holir l laudo modldas 
quo ven l iuu m o l l u i a r a BÍiiia^ão da 
l avonra . 

Na asscrobt.'a ali i realisafla, cor.ipa-
r e e m a m o.. , -i's impor tan tes In .-raw 
r.ia, di .'iiliuiVi- o od a - .-.mpi-'i qu 

cobido lietioia o '.o o pr inc ipe jGr,ïO île* faîîôui i.-lijoolo du petiyã iilKididn. | 

ronça oils!«, nílo na difflenldaile, ma* 
na divcrsidado da qual idade do «oui. 
A f«vanlia do ar . liitnn lioa, pol«, ro-
duy.idn a ma cimplo» tiih, tooado mi 
ma corda nó, do quiile'.ier Inntrum'into 
o nenlinm violinista, violislo, on violou-
colllstu, por eao.i lacto, t i lar ia yluir 
j" r toute en frui,illi ! 

Il', il todo o en n um nnmorn ne* 
coita.ol; ma i o'Iii muito louyo do se.' 
mua tirent attract! n ' 

A emit i ra Marcainid« t'-io, îcalinun-
to nina vus bem t imbrada o oi.rn I 
(unto poder ' tiouorulatlc; le.us o sou 

c la .ou toimaianiomcii to quo não acee l ' a 
o governo do t r o t a oiiiqiianto cata 
estiver HiibuieUlila ú aoboniu i i do sul 
tão Abdu l -Hamid . 

M a d r i d , 5 
tii moribun. lo aionsonlior Mar io lo 

Spinala Yamestu, a rcebispo do Sovi-
ilia, o ir::tici notavoí orador sag rado da 
ac tua l idade c m líespunUn. 

O iliuatro aiiccrdotü mautovo Ctlo-
1'i'ôa diHcuaaõoa na Cumaro com o 11-
uado Emilio C'.stellar, 

l i - I i o i , !> 
A flanela 

creto disaolvoudo as córtos, 

H o . - i í i » , r , 
T r l cp rup lmm dn TcUim no t i r i .mdo 

nm «rande inoondio no ba i r ro impo 
riul. Não ha a inda pormenores . 

i t o n i H , 5 
Forum pos tos r m l ibordndo t rês mi! 

condoinnados "omprolio; didus na am-
nist ia ronoodida «mi l iomonagom ao 
naacimouto da priuvoisa Yolanda Mar-
g a r i d a . 

X í w - Y o r l t , 5 
Chefyon a osta cidade, ondo vein vi 

f i t a r o e r n / a d o r brasi le iro Briijaiiiim 
CoHHtnv', o dr Assis Brasil , min i s t ro 

tS. p. foi rocebido polo oommandanto 
o pola offiriítlidailo respectiva, f íiendo 
minnolora visi ta noaso vaso dof r i io r ra . 

Xíi camará do commandan to loi ser-
vido í/jfTw^/.^jíi", lrocondo-so amistosos 

A'« 11 iJ3 noras oa niaiiua no uujií, 
l iouve uma reun ião na l\\ts0o lleelho-
I'cn para so t r a t a r do dutdlo Custodio 
e Valois. 

Alii comparecornm os sro. IjycurRO 
Mello, dr . r e d r o Moaoyr o Bonjamim 
B o h n , por iHirto do con t ra -a lmi ran te , b l a a i l 0 1 1 . 0 o m W n s l , | n R t o n i 
C u a i m b o do J le i lo , c dr. .loao .Noguoi-' 
r a Poniilo Fi lho, dopntado mineiro, 
p o r p a r t e da banoada paulis ta . 

Bessa ronuião lavrou-so uma acta 
e m q n e so cons ignaram as doelarnções 
do dr . Banido Filho, qua diueo ser a j ^ ' ' : " ^ ' 
b a n c a d a paul is ta in le i r amente sol ida-
r ia com o conego Yulois-o Ber inaooei-
tavc l o duel lo cons tando e;;unlmonte 
dessa acta a s declarações das tes temu-
n h a s do sr. Custodio, quo d isseram sor 
in t enção des to não mais real isar 
duel lo , visto tor so divulgado < 
c o n t r a sua von tade , d ivulgação 
consequonc ias lho não pe r t cuc iam. 

Jls30 caso tom sido mui to comrnen-
t a d o dosfavoravelmonto ao cónego Va-
lois, qnn, dir.fiill, pi 'otogido por suas 
imramiidartes, insul tou o s r . Custodio, 
o, desat iado pa ra um duollo, rccusou-se , 
a i loeando ser saccrdole . 

S a i i i i í i f | o , •» 
A maioria da imprensa aceu a o 

goveruo a p ropos i to da inva-;"to do 
turr i tor io p o r par to dos argent inos , 

íaeto ' d izendo rjuo o pa tonto n sua ine r -
en jas I c ia . 

O governo respondeu hojo a i r a s 
in terpel lnção da Camara d( a do^'.ita-
dos, mas a sessão foi secreta o nada 
t ranspi rou . 

11' milito no tada a movi inrn taeão 
anormal i o.i qiv.rtois o ií. s ar. ei. te -. 

O orgams officiosoo dizem, poiúm, 
nada do anormal so ostú pa; j a n d o . 

Fo i hoje a p p r o h e n d i d a a odição da I 
folha monarch is ta O He late. sondo o i ° rtr. F .nar .nr is dosistiii de reassu-
d i - t r i hu ido r chamado ii Policia. | n»'f " governo, ••osolvcndo i>arlir para 

A cansa do mais c-isa a rb i t r a r i edado ' a Bnropa 
do ar. E n é a s Galvão foi .suspeitar a ; p u n h a d o 
policia quo essa folha trazia mu ar t igo i bio. 
t r a t a n d o do caso Borl i i lo. 

,i'ni onjeoio .11. peliça i.n uiui.i. „ , , ; ( ) A a „„„ , , n i l i l 0 , , o m „„ quine-
k sob re tudo . iin.o jnato o ped ido | ^ ^ u ; o K|) , . 0 . l J l l l l : l , . u m „ ,io 
at.vamo.it. ' a l . t r a d a do l o r r o » o - , „ „ . . ^ ) ) U t J l l M ( d ( l n l l t 0 , U s ( J , .,,„, a i -

ga-so a verdade, tela nauf iagado todas 
i.» cuntoras da escola alloMà e, -iiouüo, 
t uda i as provenii ntes das divormis otco-
ias do i "u to do niu-to da E u r o p a . 

.'os niUo. Alignon, tinia caulo» 
ra do voz tloxiyol, quo «li/, com milita 
propri a l o a4 «nas mins; m is esta 
s.vmpatuica art íst ica, com o T i i o Ma-
riani e o rcs!o dr. companhia «pio li-
co.i em S. 1'aulo, não o suft ic ienta 

. _ i ira prooncher as Ires j iartes dos 
nasto mu-1 p r , , , , | . a u , ,nn„ , | 0 jpoli/lhcaiiwCoiiicrio, 

l . s ta fraipieza da companhia quo 
' acluulmonto t r aba lha nutro nós foi 
ovidoutemenlo utu m IxiO do omprosa» 
riu 1'asihoal Segre to , o.l do d i rec to r 
( ateyssou, «vi./íiíb que pódo sor mui" 
lo prejiidieial «oa seus in te resses , 
ao ao prolongar ninda por a lguns «lias, 

i i oripie o nosso publico, quo, por uui 
iuesplicavcl capricho, tem onohido to-
das na noites o tlioatro 7W thciui:{l, 
póiio, por just if icadas razões, a l iando-
luil-o do um iiiopiento paru o outro , 

O ouipreaario e director do iW.y 
!lt nmu-' )i crto josqueeeram, o u não 
1'ouliecom o velho adugio : comquauto 
lia vento, uiolhofro a \e la !» 

( I V H XV 
F.sta dist ineta sociedado roalisa no 

dia 12 um coucerto-bailc, em coiunio-
tnoração do sou IÍ2.° nunivorsar io . 

t i n t o s , pela delicadeza do convite . 
(íltE.MIO I). >1. t ü h O llU.VSlLElItt) 

Na noite do 8 do corrente, es ta sym-
pathica sociedade festeja seu 1." aniii-
voisario, no salão ú rua dos I tal ianos, 
8 Haverá espectáculo o bailo. 

l leccbenios nm convite, quo agrade-
cemos . 

r . i o , 
d S n p r e m o Tr ibunn l Födera l julgou 

• A i r - s , r» 
O Depa r t amen to do llygiotio roola-

i mou do Ministér io do V'xO rior r o n h a 
p ro jud ioado o podido do A a ' w c n r j m a I deolarações das nnctor ldado» bivisi-
h favor do r. Anton io da Cos ta Bo i - • "bas . quo taxa do faldas, infnrmon.lo 
l ido, baseando osso dceisão no fac to ' «er bom o pslado aaui tar io <lo lie», 
do ter o dr. Ep i t ác io 1'easoa, min i s t ro ! q u a n d o nos ultime i vaporou aqui « li, 
do In to i io r o Jus t i ça , in formado quo 
o docra to d e des t e r ro tio r 
ja /'?) ,: revoga Jo. 

I t o r H i n , 

Cor reu hojo agi tadíss ima 
da Camara dos depu tados . 

D c ; d o . odo estavam as galer ias ro» gentes , 
p l e to s do es tudan tes , quo foram assis-
t i r os deba tes sobro o Código do F.n 
f i u o . ; Tüz a Careta tl < II' J ^ l u l i i quo i 

— Allemanha a ieo i ta là como :,ucce..sor d< 
Confórmo es tava nnnnnciado, o s r . condo do W a i d r r ieo no commando go 

justo .Io Fre i taa nson da pa lavra , rol das forças nll iadas na China qua l 
e. cm longo dis:ui ' :o, dufoudeu n í e - qua r 1 

forma do govorno, o cen u rou o sr. 
Ba rbo ra L i m a a proposi to do eu d ' s -
cr.rso do hontom, dizotulo nuo elle 
j-rorurova iudisc ip l inar os ca tudantos . 
t) d e p u t a d o r io-grandauso pro ie 'on 
c n e r p i c a m e n t e , liavciulo troca do pa-
lavras violentas . 

l u t a r v i n d o no debata , os "is. Ilore» 
dia do S i o l ' aus to < a rdoso trocaram 
cn l ro ti palavras olVenaivna. 

I>as sa lar ias r:s es tudat i tos manifes-
tarani-so a favor dos doputados que 
cornbr.t im o i odigo, esiiocialmontû do 
or. Barbosa I.ima, acndo chomados 
c r d e m ;ie!o p ré s iden te da Camara , que 
ameuçou n iandar ovaenar us galor ias . 

Ao sahirem os doputados da < amara, 
os os tudantas , a - r u p a d o s ua nui, .1'..' 
raia ruido-:a ov:i.,.".o ao sr . l j a ibosa 
Lima, 

lïli», r, 
Ficou : oje eneervartn na Camara a 

Bognnda di cnsc.'io do projocto q u e os-
tabeloce a j • ocedencia do casamonto 
civil no religio o . 

Ain i... rca'.'. ai- c. .'. a votaçào. 

general 
noces aria.'. 

l i 
I rei 
Ui^a.ifO, cujas tarifa.i são i^ualr . v.':i'.i 
! mais caras do quo as do qua lque r ou» 
• t r a cLtrada. 

l i-sa quest." i p* «vocou alguma dis» 
t'.i -t-ão na aasomblóa, t endo o sr. "o-

1 ronei «loão i- lillli) d s / . -u ia r . abas tndo 
' ln\rai lor , l i m a d o ( ..[o saliente, fazou-
| dr. ver a necess idade do uma modili-
1 cai,, o j irompta. 
I E i s a pet ição : 

«Extuo, j r . 
I (>3 lavradores rasidontes 
I nicipio, ci n g i ' " o ío i o, cerlos do di-

. . , , ,. , . , rc i lo q o lhes .issislo dcanlo ila torri» 
Ofi:e,al publ icou bojo d o - j ( r i ' s ú , , „„ 0 „ a , H o ) i e r l l 4 < r o p l u a « n . 

I latias |)olü« a])ttixo-íissignailos, v 'ii 
| j ioraulo v. osi* ospòr, j>or moio dosfo, 

o .sou modo <M vür : uuio OH a lvi t res 
at«'; nqni lombiaríos j.iira molhoia r a 
.'iitunção da lavonra do cafó, para o 
qno voa potlem vonia. 

O plionoiUüiio ocononiico qno ora 
impressiona a todos os qno o interes-
sam í»n]o dosou\«»Irinionto do Jlstndo, 
enjo ílestino tão d i^namonto p re s id i s 
é causado cor tumonle pelo desequilí-
b r io dw o'Torta o da proc t r leie pr i -
mordiaes rjue pres idem todus as rola-
çOes do commcrc io . 

O es tudo das cansas dosse dc!>oqui-
l ibrio dovo sor ocr tamonte a pr imoira 
]»reoccnpação do todos nos e, hciontcs 
«Us.ío, os lavradores doste município 
pedem para d iscordar do algumas dao 
causns apontadas como produotoras «la 
actual crise, po rquan to acredi tam não 
Iiaver oxcesoo do producção o sim, an-
tes, falta do o Horta do producto cm 
quosíão ora mercados novos . 

F i rmados nessi.i opinião ac red i t am 
não er rar d i scordando cm abso lu to do 
alvi t re lembrado, aliás por opiniões 
respeitáveis, do ser des t ru ída nma 
pa r to do café já prouinto para sor ex-
posto o o f lertado ao consumidor. 

Ainda mu. mo « ;ue aquel la opinião 
incineração de 20 °[> do café fosso 

vencedora, claro ó qno a lavoura nada 
lucrar ia com isso. Kntrotanto , não du-
vidamos quo muito aprovoifcas.c;om com 
ella as pessoas pi snuidoras do ac tua l 
• i: existente no mercado do Santoy . 

Ora, como o in tu i to s lavradores , 
con^repando se, não devo ser oui ro quo 
não o bruolicio da lavoura quo ropro-
síu.íajn, tomnin a l iberda te do dec la -
rar a v . oxc. que acceitain como medi 
das B :i. adorna aponas as trea so-
gnintes : 

A jnais ampla p ropaganda p a r a 
o do envolvimento do consumo do caí<5, 

• ]>ara cujo lim têm a. bonra do l embra r j 
; a v. c : < a convonicncia do «ystema j 
; da venda, por moio do L-ilüen fei tos 
! cm novos mercado;-:, do 

ficar o monopólio ora exis tento cm 
mâo;j dos svndicat^a europeus, en joa 

i reprcaentanton en t ro nóa s f u ce r t a -
m e n t e os aeiuaos ox ]o r t ado rcs . 

• A int n> luc mo do immi.-.i-antes em 
numero suílicicnto, do f i r m a a to rnar 
o í!';r.baliio agrícola menos imoroso pa-
ra o la', rador. 

. ! A crcaeão do escolas prat ic . i d o 
agricul tura, eujoa beneücioa, eonheoi-
dos cm todo t> mundo civilisado, ho 
dispensam do anal.vsar. 

As medidas q u e acima apontam füo | 
de ordom a produz i r offoitos boneli- | 
cos o duradouro.^: porem, como neces« i 
sitatn ac tua lmcnto os lavradores do | 
uma medida p rompta que voolia ilos-
do já abrl;íal-c , do nm des ,stro oco- j 
11' ü.ico corto, pedem immediata ro-
ducção da:; tar i fas daa ostrad;\s do ^ 

; ior ro . 
! l^ut icular i^ando e:;'a questão em ro - ; 
; lação ao munloipio agrícola quo ro-
I presontam, pedem cuntra as tar i fas da I 
1 r.st'i\i'la <lc Faso J^a't 'cnsa — eapeciae.-; ! 
: medidas. 
| P a r a bem most ra r a v. exe. a jus t i -

ça doa la reclamação, devem fazot* n o - j 
tar a v. exc. quo as tariiV.s dea t i os-

I t rada orçam por fjv.alro r r :m do ; 
0 0 cobram as ou ira - es trada a do fer- ; 

«20 i , d o e tad i. 
1 rt A cont inuarem • ac uaes ta:; a a n a - ] 

! que lia ( i rada do forro, ver-so-ão 
fore idos a voltar ao ant igo «-y.stem 
do t ranspor to «lo cafij por meio de 

1 troj)as ou do carros «lo b<.h - o quo 
cer tamente proji idicará a t"dos . 

.1 inalmenle. comparecendo os lavra-
v. exc. ])or 

?nada 

noblln». Não iionT»» fenda, o non H anao3 «ntr 
i'loros r» . ilo hoiivo ni-enas «lull» not-t.i cní»it»l, 
cm m ti; o A nolmlosldjule im'rtt» «ío m <>A (.»saiiilo, 
nü o.îp.ilft (I«? « ft 1", fol «lo ft.'J, «outra a módlft 
lo-Mifti «v- n". 

I mir« rrinurA — Tî bofo suparlor 'lo rt.,i o 
I cil I il no' (; urino o corpo -lo cavnllniift «' • "A o 
I oi- Ifti para iijialanlo de d'n. mmnln Uo l'iiinclo 

0 l.i'C-'v j. ra ften iipaniiiir pic-o« fio Forum', 
n I." i'üt'i'iiAo, R »unviiiçi.o o rrspi .-l'vo» offl-
1 , ,. -, . pinnla dft P. lie a: <• florpo do '.om-
1 oiro- o • arviço do costnmc»; t icnr» r.o jardim 

mi a • Kici'ào; aniuruonec »!• dl«, aHrgonlo 
i J na; . i.!: •: no\ ff B 

Mai / Ji'MTiO Kora n abatidos liontc:n ir.iï botrl-
11,-/, it unln '.0 ovi:ir,8 o h \ilotluH. I'oram in-
uti!:?n't( • : I Iovino, i Hin "Jl pnlnißpf. i H â 
d .» .i I i ii.trslii.ns delirados do bovino', H» pnlmoos 
o i fl: ados de auiiios. 

I'ml orna «lo cnritnl'o, Tnâ ; 'riu. 
PoT.n ïa —l'xlfto bojo. i\ noilo, «lo rpwIvo na 

nepai <; o 0 on irai, o ( r. Albnquorqtin IMnhciro» 
•t1 cio log a «.o« «-• o 6 eu ( ci'iv io, mn! or JjlcutzOA« 
Modi'jo il.- »lia, dr. A » i f de Cv-'i ! o. 

njífNiírS—Casino Paulistano, nsjomblóft po-
ial, j;• i r • i, o "i ;.o da diror- il ». na b'-iio social, ne 
largo • K a b - •• ás h la. da i.ol •. 

i l : lin A NACIO AL-Ootnlho do serviço para 
I h«j.ir.» . 1 Inig'da do infantaria-
i iïl.a. ."< litiftitci ^onoral. o «apitão A:lïo<!o Ku-
I nca: nuxiliar. o all'oros Píjras -tumor, 
i u UH" u i ù.." liatalh.'Oi d ar .lo ab ordenanças, 
i Un il >nno, o 
I —0õ >ri'. oftlciao9 do cstaiio nm'or desta liri-

j. a'!.» <• «ios «liv.iioa bHtailuios a ' l a poil ic cu-
tc-» >'e.cr.ii) coinparecor uo quartel, ,ts - lioiasda 
larde, para objett «lo serviço. 

P o & t a p e i t a i i i e 
Rorobomos Ii« nt«,ir 

jii-i.ti'-to da popu' 
pelo CO ITO tu, <-ó| ia «lo um 

do A tu da Herra contra a 
icspodha auC.í rMado. Ve.u «eni asd^natiira. o 
por ia o nílo a publicamos. Qualquer jmbHcnçjlo 
aiionyia «llii.lda a c~ta foi li a vai paia u cost) 
dos papeis imiteis 

b . 1'aulo, ti do j u n h o do 11)01. 
IH) LBA DK fí. rAUIiti 

ULTIMAS COTA çf»ES 

em ju lho proximo, 
do sou medioo, d r . 

acom 
Carva- j 

IhlCfMS 

Podido de extradição. 
Noticiámos em nossa edição do hon-

tom a prisão do um ext raugei ro em 
Guar iba , á requi sição do respect ivo 
consulado, tendo deixado do dar pu-
bl ic idade do i-eu r.ome, a fita do não 
p e r t u r b a r a acção da policia. 

O extrangeiro proso ó («i«>vanni Ni-
cola Carlonuto, que , tendo pra t icado 
um crime de mor te em Ital ia , se eva-
dira para o Jbas i l , com o nomo do 
Kl.vsio jEvangelista. 

A requisição da prisão fi>i fe i ta polo 
governo italiano, por in te rmédio do 
chefe do policia do Tilo, quo p o r sua 
vi'Z solicitou do desta capital. 

A mulher do criminoso desembar -
cou antodiontom cm .Mantos, do um 
vapor procedente do Jtalia, sendo hon-
tem detida pa ra averiguações. 

O criminoso era ct l-ir.o da fazenda 
modo a íitilli- <1° ilr. 3 iarcondes doa Jlois, c m Ciua* 

r iba. 
1/ pesf ivel quo í i iovnnni, devida-

menío ofjcoltado, cheguo hoje a esta 
capital . 

Vended. Comp. rr.iDos runr.icos Vended. Comp. 
Al'OliĈ S do r.BtJKlo 1:W n 13 "hToir 
Gci nrs (Jo .') ' 1 . — 
IjMi.'w «ta Cai>iMaMunici|ia!,t. — — 

tCIII|ilCttillMI. ». . . . — — 

• » . . . . . . . 7-Í 4.° » — 

» b.'.l 
I,C'tinf ria fumara d.) Hatitus.. S.'ï 77S 
J,eiras «la C'. M11 nkipal de H. — 

Carlos H"S 711 
ACÇÕKU 1>1S DAal'03 

Ccmmovcio o ii ilDstna 310» 2T0J 
Lavradores. »... 
Constructor o Atrichia 
Credito Iical cart, typ —-

trtoin, carto ira t oaiiueiTia!.... 
Idem, coin '. " « ; i •M — 

Mctcai.til «lo Bauto.î..»..«...*• —* 

1 Itibüirfio l'roto 
j tantôt —- - . 

1 J'aulo M43 10'3 
f . l'aulo in! — 

i rtilfio do Hfia Carlos _ — 

1 » v » > int 
» » » .•» com i'X'io, 1105 

• L'iiifio do BSo l'aulo 415 
: 1 . : T. - .. 1' • •:!.!:,-a —. — 

, lii«iusti iiii Amparenee.. — — 
c.; 1 • 1 rt lai liai! too tom • "oia t.:.; 

j l'iracbib», 40 - , so« 

ArCU«« DR OOmMflAB 
Hygf MiopollH • ••• IHM 1 tr.» 
Ai;na e iit/ 
AntHi ftlfH int 
Idem com 7 . 0|" 
Idftm rom Mi i'i", 
liftradn de K. de Avftinqnara. 
Arpot Ptuilii'.ta 
Indnitr'il du Hilo Paulo...... 
I»i„g;intina 
Itiilo Pm Msta. • 
M»c llnrd.v .. • 
Fnl" il ? Mili.-lniin . 
Ferio Carill Hntto «uiaio... 
Mclliornmonto «lo Hfö as (coiu 

<• rcMlsadoö) 
On% «I- H. l auio... 
1 Upt< M 
&lei lir.nica 
Mercanlll o lmlunt ml o V.o|;j ar.a 1" i i 
lilcni, rom 4'1 tipi.»«» . . . . . . . . . 
1 ii':r, i 1 "in a .10 dla« 
Ulciii, n . a an dlaj \on-

ta.lo du t»mpra(lot> 
1 . m I 'om, idcm.a vontanedo 

vtudi (!. r 
l'.'Ullbtll.. t .'I '.j 
}«lem. com l! > <M 
Idom, a a1 dlay a Vonlado 

d<. coinpia'tor. 
ldrm. de i., du vendedor.... -1-® 
Pro^i eliioi.. ... ... •• . .». . . . .• 
tUin nkolT........« 
'J Meplionicji 
I niäo bporliva 
1 dem. idcni, ex-dlvidetuJo....• __ 
ltatibciiiü... 

MCTKAP HYPOTÜ!*«'AflIA8 
I*. tledito Itcal.Ue u 0|,)....-,.. I 
Idom, ; "|o. . I 
Idem, om r-ftutelns . . . . . . I 
Ii am o LniAo.. ' 

2109 

100« 

fG| 

l!ßf 

•joo« 
L'OiS 

Ii» 
:v>oi 

f i | 
JV|i 

2~0% 

. 7í:.oo 
: UÎ600 

CO» 

- !". préstimo, a 
, 8 0| i, cautela •» março 

!ío o abre, p«r tor d Ja 

DKHKNTURliS 
Cf nip. Vlaffío Tauiisia, | ! 

VKNDAH /{lîAl.îbM'Ad !I«)::TI(M 
50 arc'es da Companhia rain.-ia, a -') i 
o-t Idem, it'cm, :i LOfiB 
r»«i idom. ii!o. . a 12»'-$ 

f»(.o id om, ii. e n, a *J1 t: 
L0 idem, Idem, a S 
Mi idom, idem, a . 'Io 
:;ti id ni. Idem, n 2 7 
!4 !• ras «la Camara, 
•J0 letra« «lo It. f . Ii 

a !)sf»00 
NOTA-A Uo' a boj 

feria«!o. 
TRAC* 1*0 COHJIKIICIO 

1-s'â como i « • t-r do oiîz, o sr. A. O R. Hliaw. 
Ut.jo n,1o se a'' o a r. aça, por ser dia ici lado. 

CAFi:" KM SANTOS 
O mercado dû cate abriu buntem com j oc ura re-

gular. ra bnso do Ifôoo. 
O mercado 06teve, ilurnn'e todo o dia. calmo, 

na bnso de 4$-Vj(i, o iWlinn calmo lia basu «lo-ti-»1"'. 
TISU3QUAM »«A3 

JJio, 1 — A s 10.:. -- Ftuicario, Il Sj* : parlictt-
lar, il « 110 ; mercado, frouxo. 

A's L'. - Hancario, l l i | 4 ; particular, li .r>jlfi; 
mercado, frouxo. 

Savin*, I - As 11.40 - Pancario, 11 ''-î ; partica-
lar, il I j'J; mcrraiío, ca'mo 

As 2.1 '—Bamatio, Ii .[IG; particular, 11 7|1«J; 
mercado, «almo. 

A's 4 li.-. Hancario UíjIC; | articular, 11 7il0 
merca'Jo. < almo. 

SIAl.AS PARA A IiUttOPA 
rCHAMI. o »1171 H : JUNHO »Ii IOUI 

l'ara a Europa: 
Din 7—OnUtiiiti 

. I ' . ' - C M c 
» IH— Yorkshire 
» l!>- (U-.m-re 
d _'''.— Miii; ;tite,, r 

IW.i Kt u'Yurh 
Dia IT— Ho;- ' .-rrrlli 

As Malkcrrn 

A »r». Morl» Amalin, hi íT itndo m n l l 9 
d o floi'OB liriinonn, mini nelmr u I I i . íq 
rom IIItbiho» trntnnmiitn«, c mi-hm r f t . 
iliciilmonto com as jilliiluo Un TnyuyiS 
I J . Mora to . 

—(lortnii le« du Ootiaolçllo, ilo Cum-
liiiiii», liiiliu nopetiiio« do lon"mii, j i 
fui ta ili' n ien. ln iaçl ln (ailHiioimíin,, n 
gon.t liojo (icrf.itn umillo. |ioi' iihui n | . 
guni loyi|i.» un |iilulHb ilo 'J'uynyii ^j_ 
Mori to, j iropngailas i> ir D . Car los . 

—Lviliii r.Iiirlim ilo Oliveira, i l a 
i io t í M'llnu de (loanirai)jon uo vcnlii-, 
Hontiii.lo ' ima duiazri como nm:. Iml: , 
ijii. uniilava ilo lux«'', o l o m a u j o il:m 
liiluliiH d r 'l'.iyiivä M. Mnroto, Miron 
u voltou o «[•iiutito, tu:ulo úojo miiit.» 
Baúde. 

A.lclaliln MorMrn, da H r .u i l 
li .un il:ie piliila.s do :lvny:i M. Murai . 
o curon-Bo de desarrai-íoa n t e a t i n a « t, 
com dôro.'i noa quadrU, Hiilloriii; io o 
iiiiciii. da vomitos, quo a t raz iam al i r . 
montada . 

( i ' inan? rocrnliocidn«) 
Voinloni-uo em H. 1'aulo: 

B A R U r . L & COMI' . 

Boscolirrtu j.'i|ionc/.ii 
Mun i rcqiitratla 

E s t o . pós auLi as t l imat icoí consti» 
iuom a ]iropiuai;úo a oniia efllcii.-, <|iio 
. i ' iionlieco, para cnml.alui' a imtlinia, a, 
t "3n . nervoBa, a ojiprosaao, Il M aulVorii-
çõo.1 ou catarrlio?, a insomnia o a .I -Jr 
do calio^a. Klícito f<a:*antiili>. 

OojMmitarioB : Braganç*. Cid A í \ , 
l t i o . - D a n i e l & C'., o r l i i ir iuacia d j 
Cantor, Ö. 1'imlo. (öiut; 

VaiMilulnr af lsa 
As manif.Btasõo.i nypliilitica^ não 

mais frequento.1! lia es tação calmosa; 
oxriliiilaH polo calor, apparooem as »ci— 
rrras labic.tB, ou dti viitu.m, Caloria, • < 
tun,o rs, ne regelaíõea pns tn lu .aa etc. , 
(pio ßi'io t ra tadas com o l.ie.oe '/'ihn na 
ilo phaviuaeontico O tanado , efli./i:. u 
Rf-giir" depura t ivo do flangno, tomuu-
do-r.o Ire - cnlicen du ran t e o ilia. 

T'.ncoiiti a-so u a i prlnoipao» drogar ias 
do S. l 'anlo. 'Ji) 

O inc'li .r recoi idi tulule 
Para o organismo no p s r i odo da 

convalescença do molést ias gravo;, o 
nos enf raquec imentos dos pulmões ú 

j pom duvida o 1 'i><An reconstituinte i/e 
tj- a, carre, laelo-ihos/Jiata tie ra! e ; -
j tin a çjhjccrinatlei, do pl iarmaeout ico 
l iran.uio, f ilia Pr imoiro do Março, 

j Yoiule-fio nas pr incipaos d rogar ias do 
j .S. l 'uulo. 

v n & s M m m r ^ m i 
B a ' a i i c e t o d » Cs.' 

»m ft.ms m u & m 
a iili .I o m S . P a u l o , c m ;>i do m a i o do 1901, 
i n c l u i n d o o d a í i i i il c m S a n t o s 

ACTIVO P A s s n 1» 
C- n 'as < o m ntes g-aran. Coula carrantes île n-.o. i-

t ldnf. T.ssiî .r . i : -1 m Illel't ' s r.o 1 
1 ..'ti a ' n lî.llStl:''."! 1)op<ritos a 1 ra/.n (Ixo . •J.:ii 1 
Lotrns ili i.e. . . V.':ilJ:>-.'l s-,su Tiiulos 1111 1 iii'.ao e (lo-
l.etraa r: nelonaduK. . 4,II84:.>! 1 1 pt- . . . ' . . . 1~.1T«: 
Valores a1 l 'iimt' : . i ù î a - s i •• h) 1 Tlivei as cinila . . . . I.",' 5: 
Val i' leposltadop. . -l.i 81 i3D ' r j : 'a Claisa niatri/;. ea i v a III.al 
C il. : : . 1.111 lauei'.a cor- HO I i i I' 1 ! . . |t U-

l'er.lo 11.123:111 don|..- Jî.1.11: 
I i i . iiTUâiTïïr -..:' u .IM. .-•1.1. .11. 

fçadoH vioram pessoa1:- utucjulaa do íc>-
Uoili'do I nmíirolln. 

i L i Aac' «li?: r;tio l)rt«ta o fíovorno 
; observar o nahulo do - }):•. sn^íáros <>]io-

n sessão i gados uo líio, para não d omni-,ir ns 
J med idas provent ivas necossariaa o u r -

rou na condições 

Vão «cr analysa las amo-Iras de 
ierra:: do nucîco colonial do L'iaynhy. 

O sr. pvesidonto do F tado nssi^non 
uni docroto estal)clocendo a . divisas 
do município da capital . 

A Director ia do d i r a s da I V fi 
ra foi auctor isada a despender 7 s 

rom fi - concer tos do que noco :-i 
l 'ont© (irnudo. 

F e ^ s C â t o ç â o i ï 
j F.^'f.m anitos liojo : 

A iro;.i:i!i IMaríi» Auxil iado'«, fillm ' 
i do s r . tenontö Viccnto (.'iuoro dos ' 
[ fcantos . 
I O menino l îaul , ííllio d o a r . d r . Ar-
j na ldo Vioiru «lo X^ii vullio, 
: O br. d r . Cailoa N . do »Souza Ara- , 
i nliti. 

O s r . 3\Ianoel !\Iitiiit «lo P a i v a e 
• »Silva, commercianto «'íchU prn(;a. 

< ) s r . Amadeu j l j bc i io . 
j O s r . Arthur Marro t. 

P l a n a Í:OVO„. 

.Tnlio liiciulo, fftliiíicaiulo a firma do 
i vipfario da ireguozia do Santa 'Anna, 
I escrovou um Ijilheto a Joaqu im do tal, 
j pedindo, 0111 nome daquolle, u m c a -
; valio emprestado, j ara ir fazer uma 
I '.oníissâo s dnas Iognas da capi ta l . 

Como u«~>o lho fosso rosli tnido o nni-
mui, Joaquim dirigiu-su no dia seguin-
lo á casa do vigário o kó então soube 
do conto do d i í o . 

J í icude pre tendia passear, o não que-
rendo gastar d inhe i ro o num anda r a 

' pr, en tendeu nppíiear o n'<iuo. Mas. eo-

]:. o;t O. 

4» 
<0 

; o o 
& 

11* 
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» 
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» 

O » 
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ti « 
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Ur. Ferreira Qiiiiitclla 
M: d k O 

oporador e par te i ro pela T'tii-
vtrsi lado do Paris , l au reado 
com a modiilha dos bospltiios 
duquella capital, noa q n a o s f o i 
iidniittido jior concurso a i l i -
iii.ni- duran te oito anu i a sc-
^nidog. Kx-.'.nljstitnto da clini-
ca ex te rna no //.i/.ífrií re Sil '-
A i'"in . Consnltorio íprovirio-
r iamente : rua l õ do Xovom-
1 mi, 7.— Ilosidcncla, rua Mento 
J Voltas, 7. Telephone, 7''2. 

O 

' v - ' i - .'1 j j f - 51 
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E S T Ä B H L E C S R O CÍW m:\'2 
uces. 'ri 1i 

i-.K , 7 
I.,: í ; L í MIÜÜ 

fnpKnl . . . . 
I', j.il:'l n-ali ..'iiio. 
l'iiiiilo 'le ri' i ri :: 

M. . I 

f o to fl.i Pnirra m i n i n o s t a ]).• r 11 1 <lo lil'i O lo I I'll 

A O Ï I V D 

j Le t ras 
I.. ! ras 

I l ' inpr i ' 
I ( ',': i \lt .' 
I Bivorsi 

l'onlioi" 

.'1.11! 

'anelou 
ngenci 

• d u etc 

di 
i. i. l"-r . 
lil.K.S, en] 1 ta 
Iiilriz. iiüaeí 

• inns . . . . . 
• de emprés t imos o d i v e r s o , val 

le n.. ! . i i i rrenle ho cofre i lo lia:. 

17:. 'y • 
-;•>»' <>-i j 

.731:487 

.r .-'.̂  .- H. 
TST.'I'J! 

—— A j i m Iugle /a «1c («raiuido 
Míiito se Tocommonda tí cons idera ' ; "^ 

da i l lns t rada corporação medica o do i 
enfermos q u e so medicam pelos 1:0ti* 
eiarioo «loa joinacw, não aó j toln nu ri 
escrupulosa preparação, como peias r i -
quíssimas p ropr iedades tónica, estimu« 
lauto o aperit iva, sendo por isso ge -

' l a lmente preforiila por d is t inctos mo« 
| dicos clínicos no t ra tamento da an<-„- •, 

—a \ leucemia, chbrose, inficção malarica, lij-
I j.hira, jiucrjieral, pnrxihnld, o om todo» 

•VOOO • , , s estados morbiilos, (lystrasicos e 
iiiij, Iropliicox, 

l lucontram-so r.a^ p r iuc ipaes drog 
rias do S. 1'aulo. (f)j 

• IM) ; 
0*i 0 
] »0 

:1 o 
!•;»* ' 

1:2 li : '10 

» a rs 1 v o 

!Tncerr( 
i : m -

U'S0 liojo com a 
) mercado cambial. 

taxa 

Consta quo a car te i ra do l ionir. do 
tínnc.> d.i i t epnb l ica sc•••;', t ransfer ida 
para o iúhico i l y p o t h e e a r i o . 

O a tmiran to E d u a r d o Wandenh'- lk 
visitoti liojô os navios capi lanoas dus 
tre.s divisões navacn, seinio rocobido 
com a.s íormuiidades a «j-to tem di-
re i to . 

E n t r o u o 
hrocc Vnto do 
rios genoi'os, 1 

Sohiram r s v 
pa ra 
Colleur, pa ra 
f ranc : / . 1. . 
cr.fc. 

î?cndîniC! to 
Alfande • », 1« 
iJocobcdori.t, 

Siiïiîtvs, T* 
ipor ira r, co A L a .d 1} e 
» i înenos-Aires , carga va-
a Orey A n t u n e s .. C. 
raporo.*': nllomão .!/• • f i e1 , 

com café, al lemão 
l ' o t t c r d a n , 
•e , j ara Ma. 

»1. 

cnm cri!.-; 
clna, com 

A's 7 licras da noito do liontem. os 
i i .spectores «lo quar te i rão Pasehoal Ka-
nier e Mi^ncl Vitello, na rua Carnei ro 
! .cão, vendo quo um individuo, nrmn-
do do uma faca, toda ensanguen tada , 
perseguia um outro, p romleram-no e 
dirif/ iram para n ca a do um bar-
beiro, s i tuada naqucl la rua, ondo o 
perseguido, gravemonto ferido, estava 
refugindo. 

" s inspeetoves, immedia íamonío con-
duz i ram li fer ido o o aggressor pa ra o 
posto policial, en t regando-os ao ma jo r 
Graça , subdelegado do J»raz. 

Es ta auotoridade, in te r rogando o fe-
rido, esto declarou chaniar-so Kíilva-
dor ( ' Inamarclia, sapateiro, res iden te 
á rua Carneiro J.oäo, 117, e quo fóra 
nggredido cm sua casa por ?.íanoel 
Leone o J ' rancisco (iioin, por molivo0. 
ignorados . 

Ibisse ninda qno a a rma do q u e '<e 
servi ram os p.ggresHfircs <'• do str: ] = < 
p r i edade o que fúra t i rada vi l ií.í-
men te do sen b« I o . 

Manoel l<eono o Francisco riioia, 
qne fora preso momentos depois, dc-
clararam ã policia que, in;lo á casa do j 
:••:.»!vador, « lo renpondeu-llios a s cum-! 
pr imentos com frie/.i, e s tendendo ii.c. ' • 
a m*o esquerda . 

Como perguntassem por q u e i ' o os | 
cumpr imentava com a m • «1 i i . . f : , ! | 
•alvodor disso qno esta', a a rmado d e ; 

urna faca para matai- ' '. 
Nos^o momento, ambos o ncarrnram 1 

com o intui to do dcsa rmaUo, o que 
da h i r t a então t r a v a i - ro .n l tou u m a : ' 
' , n ' d a dcsr:':Lia'lt» «lo Salvador, rerin-

dorca «lo l.tatiba peran to 
moio da conitnissão abaixo 
podem desculpas pela impn 
solicitam o apoio do v. cxc 
sa da causa cm questão, nr> 
citado^. Assit.1, agua rdam 
pKjvidcncias «lo v. exc . , e-
to quan to its tai ifa 
l o i r o Tíatibeiir;o o vos der..', 
do o frat( rnidado — íta , 

ras de •">() lavradores. 

- -i.i ./ JiM kà «..J. ' .^ 'AJ-J 

ortuna.;ao e í 
c., em dofo- j 
• > t e r m o s j:í ! 

i p ro ioptas ' 
-pecialmon-
l i s t rada do I 

, li do jit-

mo andasso pela çidado fazendo ]>roc-
zas no gineto, o major Novaes J'el-o 
recolher ao xadrez o mandou o Ca-
vallo para o do; i*,ito. 

Ignorando o ma jo r Xovaos quo TÜ-
cudo tivesse commetti i lo a < <•/ . 
acima referida, mandou p o l o om li-
berdade , mas doixon proso o roreri. 

Muis tarde, o snbdolegado «lo bant-
Anna, interessado no ('<'••• mi ndito do 
caso, descobriu o paradeiro do ani-
mai o impetrou heb' i:-<:nri,nx cm seu 
favor, sendo a o rdem concedida, sem 
dií l ieuldades. 

Bicudo deixou a lguns objec tos na 
Policia e esta es tá iuterc sada, qnan» 
«io ello lá f«'»r roclamal-os, a p e d i r -
lho explicações « o novo ehut tie 
cmjireMtimos. 

Capital 
i) 'J o il.' 
D onta í ! 
T IV -

u . 
r. : 

. Im-'».ilo d--
A J r:i;0 I: 

I I al I'-. 

[ m rauefio e deposito 

: . lil' ."-. « a - Hf.a 

; ü l;l) I 
1;, íiii.- * : T •. 

ior. . 'm 
l.r- il :u01$7íl'i ' 
»I.UIi2:íl80i 1(H) I 

7:644 060 
1. IO.. . l lMi iU: 

7.i::-.;:Jo7;'Jlii : 

S3 
H 
J j 
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L ' o s n ç a s d o c ? t o n ; a ® o Jí! 
Dr. Eduardo de MugalliStw, t>i 

da Academia do !\Ic.lici>..t,'H 
n }!0cialista nas molés t ias du ','j 
fiitomago e tierrosag, dá c o n - O 
soltas ;i rua ijuirir.o de Ko 

t j vi mliro, n. 1 ' , '•> ùs '•) l.o- , 
,'; ras —M'Aa ' ias du cri • ''J 

i- • huit a innlieii. — cUttma- ;j 
J j doa 1 n ia dos ( iunjai ia/ .e i..';, 
O õt . Tra tnmonlo da d j s p e - 1 
ï ! nsia, iieuriistlienin, ilociie is fij 

1-1181 

.1 

gaslro intost inaes, do li«ado 

U. 
:•••„}.» iir trio) 

l'cif» h o n d o n and River Pla ie n nV, Mni i led 
(Ass i f rnado j A.,1. I». Cl ' i k s o n , M a n a g e r 

» m. lîo-,v:a, Acta: occoui t . 

Il» r. ' ' Ulli Lv.,1 i 
lu o iiulmi'.es— 

i'O i spoeial.—.' 
jp rloctricld'.ulo. 

por : oit p ioco '.) 
.i 

1 1 icações d. 
W ~ j I fJ 

'JÍ 

í o i . v i i iE. i ; - ; 
(*;í i : pectacnlo ' 

Pasolioal Hccroio 
mon'.- oui ,Saiito.i 
pi"! tine n to o IC'; a 
1- cita : ilo nossi» J 

Partii-a .. par.v í-
a : t ia tas i 
i a c 
;.::;.• ro i 
ni i Mae; 

'.-< o ' - c i i i n o 
que o r ii pie 

c '...liíleceu ti • 
pcrt i ir l iaram i 

ar anu' nu ulo 

nu ilozo ; 
M in m i 

llistilnir, 
centre ' » 

Mnrczim 

liio 
'IV. i 

11 1110 -M: 
i ruli.r 
Iielleire 

tl V hfhc'tuh 
I.I':—o in .i ; o 
ro-í-i.oi eo/p'ap 
i l ' . I n . l . i - , 

•>( il 

'i ] r i. d o -

ra. 

cí .íeron;"mo tlosó Coollio o I l a r i a 
7 ,

p
w3Amalia do Azevedo Coelho, tios 

|.j «lo 1'tll ei ! > C ) l t a v i \ ? ; O d.. A/.kvi> 
no, convidam os parentes o pos-

ko iíí do sua anii/.rido j rira asais!irem a 
um i mi;: i do 7" dia quo, por alma do 
tííost.m, m:- miam celebrar na Só < 

. 1 , 10 bad o, 
d i mau 
confois 

«idos. 
il 

do cor ren te , ás 
i, por c u j o ar to 

n summamonto 

h o do 1001." 

3 C L Í R Â S Ô E S C O M M E R C I Â E S 

Cremlo Prantalien-Mu^ie»! l.iiso-Hra-
sile.ro 

Commnníeamoa aos s i i . socioa desto 
f l r cmio i]uo, fabbar lo iiroKimo, •-> do 
e r rcnlo , terá lo^ar a fc:-!r do eiini-
ver.-nrio de lo í i romio o inni! nrn 
<lo novo salú.», :i rua dos Italianos, : , 
A io .la eon taní do alvorada, <• m ,,m-
Sica o f :Hi If..«, e : S H ]|l> | . 0 1 l „ ,|„ 
noi te , t• ipectarnlo e, e m (ignida, Inilo. 
Pni ' i ingresso ai-s bócios u ultim-
eilio do mez. 

S. I'.iul'j, õ do jnnlio do 1'J i l . 

Trnlaffli-isto s i s u r . 
f i b s e r v a m - e Iftiilaa i-Oá.-oaKnnunrea . 

l wußhati. a - . o: ei oplmlos:;.! < rs t l . i . 
i iij. • . ) m p l « m a s são : a fraiju | n -
ill i . t r , a UefoiT.iação o. e:t, o li.i.if r i 
lial'iik'/, o ch.',- ig i i a . ' ion t j «las g 'anJ :' i - , 
a d" lt.! Ct.. O r . ' I -'ii.iiI ., ( • , • ' . . 

'/: erimi-h), do pharm u :i i 
approvado pola Repar t i r ão 
f> de i l unie \al . r n > the -

jihatütlo u 
( Irnnado, 
Hanitaria, 

re-

p "Iii .1. tomando-
1 ij. e iGleii.un-. 

I aeont .a- , e na | 
' i.inailo. à il. a I i 
tu i'i'ii.eii'aca dr 

i.ia calico a. - , 

. a i m e l a o di. 
n»I ro ilc Mar,-
m i a i du K. l'a 

:i • 

A JA ,iln, ia 

. . i l inrpteiqno 
pl iarmaceulico nlii. 
iicffo-ianto I i a . i c i s ro 

alt 1 l'ir,. 
IS I : 

C : ) n i | i i n n s - , r . 
Toi sepul tado hoje . á tardo, o vene-

r ando an:-i o .Tilli-) Vroseli, pao doa 
fera. (ul i l l iermo u Carlos lVo^oli. Ao 
sal i imento d o fe iot ro eoniparecoinm 
mui to • amidos do finado. 

O fallecido r r - i l i a rie i t e ' l a ' o li 
longos anno«, ten lo vindo do oro-
caba em cnxu|:anliia do ^o.i m o o 
Carl. s llaiscl, Tcroail. r mn. i ic ipai . 

EXTERIOR 
I.OI1 «Ir íkS , 5 

I>epois da not ic ia da tomada de .Ta-
in es to we, causou aqu i dolorosa su r -
|)re/.a a nova ofticial d izendo q r e o 
genera l .Methuen l iber ta ra / e e r n r ap-'s 
n m a rco de tres meze- , do qual nada 
se s ab i a . 

A Imprensa em <çeral profTiga o i 
chefes ilo T r a n s , aa l . O Daily J'tlnj.a 
p h clas-u'fif a - o s d e verdadei ros lou-
cos . 

i'o-í»o ne9~a oceasia 
tinha nas mão 

r 

t.i trabalhos. t"c;. 

lavrado contra o - ng^r^ 
c« > Ti potente au! o do flagra »»te, 
•. nuctor d ido r o n t i n n a r hoje 
r t-», afim d e a p u r â t a curnj 
ou não, des presos . 

Salvador foi examinado 
fj. á i Central da Policia f 
cr !id' S ?d:ictndo. mediei 
verificou dons fer imento 
no ventro o o u t r o 
do lailo direito. 

Fe ia n a t n r e z i do feríntenl 
nos q u e Salvador foi vicfi 
aggres-.áo e n ã o da *ju«'da 
que, coreô defesa, disscrar 
preso». 

t.r.isil, ( 
\ que r em 

ucr 
boti 

ente, 

.Hit 

li Cidade, 

na Tîrpa 
Ao «Ir. Mo 
-le .i 

send 

caiu Ahr ri.u, 
ão s«> tocavam : 

garrafas, cont< C i , r 
da 

que do 

proximo ao joelho, 

] ovror-
de unia . 

»s» st va da 
ds dous 

<"'amara Mnníe ipa l . 
Não houve hon t em 

de comparec imento le 
d a r e s . 

u n t o s rr.i zes, n 
icninas qno nã< 
o, gui/.os I 
bouts» var inhas soande 
: .;••<» de luva.*» fombeb 

^atoiia res inosa e to . e le . 
À.io l;.t nega • q n e o r . 7<enn 

ios eu-, guizos, n m a valsa da 'fi-.l.< -
••', eom i.inita cx^res-ão e. d i r r tu -

ío, coli» t»ü a va Rareza tie andai •nt'o 
[Uo im pre èion.% .co' re tudo o 3 íacl l-
tien t e i;npro<r- ionaveia. r -as—reno^a-
e .s a no "a tleecn!]•.••—-o bnr l c í co dos 
eus in Lrüaci.to . não comporta tr, 

eoLietudo, «lejl..»rm'>i 
;:ia 

A de 
fa i t s 
créa 

J n r j . 
— i A requer imento <1o téo qne «levia 

O Tjoihj JfaiHJizqne o g o v e r n o pedir» ser snbnoetfido a ju lgamento ria 1 . 0 
ao P a r l a m e n t o o c red i to de lM>Jßj0.(XßJ do honftero, foi ad iado o jui^ara'-.d.» do 

cr tmpfefamenfe c m a gravidade «Ta 
sua casaca e coi. a solemnidade «lea 
sens rai. .'.es de se l im, e legan temente 
a l ados hb j-.iias m u a s tio s- .ia p r ê t» . 

E: quango á famo-a fa ix» de cha rn -
to», a rmada em violoncello do tima 
corda Bt»r 1 oderá, q u a n d o muito, s e r -
vir par *, imïmir papalvos. 

'} au to vaie o q n e 31 r. Kenn laz r a -

Ji ibeiro ene tr 
rança em todas 
lua ^fogyaiia. 
cs, na redac' " 

i i-

o d o 
' 'o, o com o hl" 
la lei 1 a .lo i ' ' to 

8 - 1 . . . 

S o c n t K R t c r c i o 
Tai, .T .'": Ilodella, vendi no 

T'iiipi iai .1 1 

oil. 

i a 

I'AK.Mll-

! mal t n:, a ll.'.r na 
pu ci >a Lx .eiiC u 

'.—l'.'iil 
IUI I il 
u h in : i 

. i x T o x / o i <>irn;s 
o: eiila In h.uiio i at.i u le c • 
sf U: ami. 

IIS . N-.lTo n . ]!. 8 
ÜARi» 1!. 

SofTri-u niuilos a n u m 
A' on ollio i'om a maior convioer.o d 

e in o coração elielo tie otorno fec i i . 
r.lie imeiiío, nm fpio son ïom de dys -
ja j niu o do pi i âo du venire , o i: o 
«lai pílulas aut i -dvHpcpüca do d r . 
l leii i / . t t lmann. 

T o m a n d o e^fa^ pil-ilap, fîrjn j I, ,m, 
depois do solírer luui los ann- n. r.Rjn.u-

ilil' ilto j iivao » i resento, i|Uo llr-
I elr 

- J ' i rmu 
.—Grntiann '/• 
ronn l i ec idu 

• 11. 
no i: en negoel 

mi res taurant , ".'to l-iii l .oi .- j 
. .-i do h ã o I aiilo, 1 ivi u e ! 
• - In <le rjnalqilei ol-ri-.eiç'io 1 
j n . u ho j ' t l^ar e re lor, 
Montar->H de j . l io île l.'i m a 

:?ln data . 
- I do n aio do m m . 

Je -1 l i m » i . ra 
oneotdo .To I i i j r r i . M 

d» S. 
A 

I ra. à.. 

A ' p r a r a 
MI I RAS 

O.i'inlie k e (lu I 
a am 4 n p. r 

'lata ilo l:o e tr.i 
io-. di'«'-! w a n 

o i m i a ; i n s 
' MP.»-r. •' II ... Tairrri*--. « r ' ft 

' t.'.m rt» ' »M -, • tj r : .1 ,1 u i a U l . !« 
. 1. . prr. Tfr- . :» : r . .1, r, ,t p r.--:ir. 

-.1.-1* --. who ,.«..«, 1: 
'-•I 'o-.i, ... l en je fc. „ ' . ft "0 .' , j 

- |,. IIVI. .rt . M" 7 

'. If.l l) 
(III 

la o m 'la 
i o Ci' o 
i u :-t li-

ra .1 a t ta i r 
F. ft 

relirar.'lO" o o 
l'ecis |>a;o e : a t : e l fo île » • 
I n n o o i eaiido resp n avel p 

• ' ira. ' i 
c . r 

I: (Has 
i i r l r n u 

l i e c nir re . i la l . e •- . . 
• :, sel. a lirii a do 
Ic'trrl; it: F,l'ri 

• em i .o, he n:e 
I M.i I e 
art Ivo 

4» l ibras p a r a eons t rn i r n o r a s l inLs i [ roeesso em q n . J o i o Antonio da Sil- qne l l e in truri ifnt .) fi-ito á» pressa -, 1 r * 
t . l e j f rsp l i iess , i r f l a . i » . anta pa r» « v» « aeea-ado d o eiin»^ » m- i le, d - i - ro .-» I- a r nnma ... eordu .1» rifn :- ' ' " ' '' 

.1.. 1 «an. tn m r sa . A «Mj*. I. • ca ti a liai.-ar csegó/l ^ pa il-i V •. ,! il iin »i l. . i. /»<-. I I <-» A «lif 1.x . A n e r i c a dg ftuL i x a n . l o f o r . . s e aaotiv« de i i av . r sessão. ' ea, da viola, uo »ioloneelio. A d i í l» -Wa. Hútrr» te«-,»*. , k.uf."ai'«iia 

I 1*1 O l;i>rl E 
s- - . ..'-•'. i, n tl i. ., ror; a .te |J: 

m I - t .i*. - 'n , , • :.. . , n-."fi:r 
ron:ra o n.. :,•«. n norm f án 

M»»»: «íe Mi.-i.iiIM pa » J m.ie 
»!«, (ior 

•t p a i - i . o o . o : o I reflerieo «laVnlo-lf , 
' .no r . int innará e m o me in'i mo d. 
l e-.-o-lo i k sua Ilm - l i . i n . i P al. 

Ara t a - , 31 il maio d . f íx j l . 
I'i Ki.KPi.-o ' i a i aa i . i . < 
OCILU;. *m*i-auuiiiAK '" i-i a 

Folemno e tradi-
lo :'. Coração, ijue 
ília 11 do eon unto, 
HaiiCt'iario o oi i a-

ßaii'-Iinirlo 
I 'm prepaiaeiio 

ci . .uai ttí.-livi.iado 
r r ã cclel.i „1.1 no 

c i i u e j a liojo no ti 
V-.P.I-1, consis t indo e n missas regadas, 
car .üees o r o i a u u u l i . i « . de manhã , o, 
ã t a rde , Aa Íj2 ho ias : m : 
W I M M ' rio S. H. Ci.KV M., JE vi v„ 
•-or.-:urn no S H. i CA- ri'i os. 

Conside.ndo aos nmigoa e ea lhol iens 
deal* ' . liqe a c i d u l o p a r . «-.ses aetrei 
em ho ra do S.S. C oração do .Tesn ., 
ai r iviiiUmos o ense jo r a r a lenilirai-l 
111. » tumVj iiii I ,vcen, as; lo .ie mais 
i i -'(."J lueainoa dt. i . in,parados, e . ine 

a", ra, n.a: • .pio nn« -« . Ineta ' o m aa 
ia,mires difficulda les pa ra a «na s n b -
• i s teaeia . 

J )eos a b . n e ó e os bemf . i to res da in-
fância aban J u n a d a . ò — i 

Jlnrpli'-n 
Tl Ã hoje rorotih' c.do 

rioi'-it. i e . i pliéu, ' . r a i« 
allium tempo ilo I'.lixlr M. 

Aran 

n t o n h o l 
-maio por 

oraíu, i> 
ra. - i 

CM 
. . a . l ï J f|ll(i Sü V Oleio n l 
-A JIMiVEL .i r. 

s. r a i i.» y . . 

i-nnji.s!tAj<i»5».i5: 
r i / i - -.- f,í-i a • M 

1 *>• PAULO : 4. * V Mi.Ar.Tt Î. < 

Aos fnf rn e i d» pell® 
0 t r a tamento d a I o.i-hi'e 0,71. ' ' oa 

r ' I . . . e tl ' ras f! flei li,et rntrii rhaen, 
i.rariilo lo.-, icnilazidaa o oh. i r u d . * 
a - . . o therapaa ' ea da n.e lirai J . empre-
gada, o lesu l tade da enra • c i,tente ; 
: rtanto, v mister l ' . l o o e«ernpn'o nu 
a i .eav.iodo reviedie: na.- c o n i </*•.> • • 
; . t as , o 1. .illcaniento 'pie pai eco in:» 
I r - e o . o m toil:» a e n r a n e a il<,. en f . a -
m i s oa do i|Oem o» lei,lia a seu enriro, 
«Ohlo s l o ::eeord»s iiiiilt- ilist.nctos t r - . 
r,.»ii««r. . l i o l o , é, t e n «lu. ida, a l í a n a 

; " rrtrtfeanli cita, riu l de Car du* Une-
j tli liis, i!o [barmaceut ic 1 n r a a s d o , pela 

sua lecua lee lua pr pr i .dade Muami a * 
' <//. ' C.i a / d r , p r u r a u d o - : . deal« m o d e o ã o 
I pu d i i h e r o , como i ree ioso t . m j o ceai 

« ' .p riei r ias r»ni resul tados . 
Jlnei ntra ce 1.« principees d f - g . r i a » 

i d* » . 1 ' M l » , t 



Ikrrr* 

in, HoflVrrnJo m, i l ( f t 
kern acLuir u l l i , ; Q 
bui"«, c n i -an i n . 
[illulus Uo T a y u v j J 

nooiçSo, ilt) Cirni . 
do lon" i i ra , pe ia 

•An (silspoiiBÍio;, „ 
kiiiln, j ior IiHiti »I« 
«Ü ilo Tayny i i M. 
]ii)r J ) . Cu r io s , 

ilo Ol ivoirn , , !„ 
uranj i iH u u v c n t i e , 
I» c o m o mui . b o i » , 
•r, o t o m a n d o ii 
I . M o r a t o , un ion 
t e n d o i iojo m u i t a 

[n, d » H. I ' aul . , , . 
r m i v í M. J l o r a ! , 
n o j o » In t e s t ina«» , 
IÍH, Hllfloi'lli.'.io u 
no a t r a z i a m a t or« 

inl iociiUn) 
Tau lo : 

c u M i * . ;ji 11 

aponezi i 

littrada 
t l i inutieoq ro i iB l i . 

ma i s efllcu •, i j nq 
liator a nntlniui, li, 
russHo, as niilVoci. 

i n s o m n i a o a d 6 r 
r an Ii do . 
Í.IIIC», »'ill & ('., 
o r i i a r n i a e i a d , 

(6ns; 

r af 'iso 
s y p h i l i t i c a * Hão 
e s t a ç ã o c a l m o s a ; 
a p p n r e e e m ah hÍ-

l 'MipfJ , f'n tncta, ' 1 
pus tu lonna o tc . , 

I o / . / ' JV60 .1 d 
rana i ln , e f r t rnz n 
o nangno, t omi iu -

Iranto o ilia, 
linoipaoa d r o g a r i a s 

C6J 

[iisiTli u i - l l l u iu lc 
I n o p e r í o d o tin 
lolentia« g r a v a s n 
|i <1o» jiii IIIIOOH 6 
* reconstituinte <1: 
|7 Ail/.) lie ral c 
|o p l i a r m a e o n t i c o 
loiro ilo M a r ç o , 
paca d r o g a r i a s ilo 

oy 

o 

*> fyiiiitolla 

iro p e l a T 'n i -
ris. l a u r e a d o 
'lo.s l i o sp i t aos 
uon q u a e s foi 
n c a r a o n H i -
po a n n n a nc-
tuto da c l in i -
Mfnl le Sui t-
rio (| 1 o V: so-
il do Xovoin-
la, r u a Houto 
lione, 7(:2. 

• Xri i > 

i' (Jroiuulo 
a ú c o n s i d e r a ' ~ a 
.0 i nod i ea o doa 

loam polos n n t i -
não mi pola in"i 

k c o m o p e l a s r i -
s ton icn , ea i imi i" 
do p o r lano i't -

|r d i - d l n c l o i inn* 
JlOllliJ d a rtllrir 
rtlo mularica, f , -
nitu, o ora t o d o s 
\/.nra*icoa e ;li,x 

r i nc ipae» d m « 

s r - ^ s a e t ? " 

s t o m a g o rr 
M a n a l l i i V . !» 

Jle.licii.Li, '[J 
lolont ias «Ii» ; j 
k d á i 'on- Ö 
170 dp N o - " ] 
2 ús :i l.o-
.3 d l ' 'U 

— (.'Iiaim.» ' 
t i iayai iazes, 
da i l j i spc- i 
a, doc.'ii; 18 'A 
I ilo fígado 
r.af pi oco 0 
!icai;õea d. 

. . . . . ui 

„ns.-u.iti nn\.'ni:(M , 
iJSilil I i s t ! , : . , , 
i» f r a q t t i ; | i t i!" 

S.-Cll, O luillM'. il 
t.j i l a s g ' a n d » , 

\m!o'laii>iko phot. 
0 I liai m.-.ro i I 
|ic!u Kup.-.ri ••..» 

\» i r i u tin 
1 cal ico 4. .j.; , a« 

•noi L c il: 
ró .lo 

du S . i ' a i 
o 

a n u Ii 

: ior c o n t i o ç t o o 
le o l^ r i io f o c o -
olTrom do i l \ s -
« Tont ro . a i: Q 

loptioas d o d l . 

|las, f iq i r i Ijr.m, 
i)8 a n n o s . I!npon-
• M n t s , <juo iir« 

I Urteil» le .1. u i-
ii 

I' ' .tie n l o r i h c l 
K 0 n!:iIo p o r 
|r M, . - 'ora to , u 
so \ o n i a n i 

.1 <•. 
—tf. •« 

|l<> i < l f o 
i - ' / i ' e oyi. 71 oa 
' f f t f i mhi, rttm :<, 

o oti. i r . ad I * 
|c II(H{'J'( umpr«-
iru r erUent ; 
0 r a p r ' o IIa 
1 c o d i f;fttt» I • 
'(HO paiet i i: 
'Ii7a lio- tnf> . -
lia n s e u eariro, 

lüst ineto« r - , 
( lav ida , a lumi a 

l i Q V M Jpfwr* 
Ii f i lüs / l l lo , ptIi i 
lade hmltamv ,i ' 
I d ra t* r. od« n ã o 
iso t e n r j o t e a j 
its. 
apae» dt'gtrU» 
[ © . t 

0 R O M I I F i m i f l B C S M I M k * - * F ü n f t * fa m i 

E D I T A E S 

Dnn.u ile 4 |»a e lios «ob n i. r»5 o 
r>:> Af r»7 c r,? r , e o j , kUok 
A ftiniiMu liHciiduiioIu; u m t < r 
rc i io A r im «loly. pliiiHinlo e com 
Ix iu f f l l o r lu s ; u m t e r r e n o v uniu 
c i n i nnnexM, ti. l.>, i\ r i m Jühò 
Moiilcir«/. írcR-iití/.iü do i í i a / , 
| ) i*iilutados iK rrai icígi '0 ^uUiuUo 
e s u a mt i l i i e r . 

O douti i i ' -Toíió M a r i a D o n r r o n l , 
j u i z do l J i r o i t o d a v a r a 
c o m m o r o i u l do»ta cupit i i l d e B. 
1 'milo e tc , 
f ' 'aro Riibor ao» q u e o proHon^o 

e d i t a l v i r u m o u do;lo n o t i e i u ti» 
v o r o m q u o , n o d ia l i d o c o r r o u -
to, A 1 l ioii i dl* tavdo, ú p o r t a 
d o ndiMcio d o «Foruo i» , A r u a d o 
Q u a r t e l , n . o p o r t e i r o doa 
nudi tor ioH .ioílo For ro ira d o Ol i -
ve i r a G a u i u , o u q u o m hiioh ve oh 
l izer , t r u r á a p u b l i c o p r e g ã o d c 
p r a ç a , v o n d a o avroi i ia tu^ào, a j 
r juen i niaia d o r o m a i o r l a n ç o 
<»jToroc<!r, m u t u a do Hiia rOHuocU-
va nva l i r oãu , c n m o a b a t i m e n t o 
l oga i do '2o «jo, o a i rnmovei . a b a i -
x o doHoriptos , pouhorodoH a 
IVancjiBco G o d i . i b o o Rna m n ^ 
l l ier , n a oxoi-u^ho l i y p o t h o o a r i a 
f j u e li m o v o A n t o n i o d a Cos t i 
•Tunior, c u j o n in.;:.<>voia afio os 
«eguinlOH : Hm p r o d i o do aobra* 
do , conMfcrnido d o t i jo lo« o co -
b e r t o do t o l h a s n a ' 1 « i, eoiu 
í r e n t o d o p lu t in run la ' - n o i m a d a 
p o r pí!<">os d o ori•• ' .fnontayão, üi to 
ú A v o n i d a I n t ndonc iu , a o b n . 
f>5, com 3 p o r t n o p a v i m o n t o 
t e r r o o o i! j aue l lua n o s u p o r i o r , 
c o n t e n d o n o s al toa 5 c o m i u o d o a 
o v a r a n d a c o m g r a d e a d o d o m a -
d e i r a , Rondo e s t e s f o r n i d o s o a s -
s o a l h a d o s o uoa b>iix<».<, r j uo tôni 
d u a s p o r t a s , c o n l é m uu i a r m a -
z é m cora o n. 5ú-A o ia t is dona 
c o m m o d o a i n t e r n o u d i v i d i d o s p o r 
t a b i q u e a d o n . ade in i , o l >iuo do-
p o n d o n c i a , u m t . l l n ii ' c o b e r t o 
«le z inco , a g u a o • i-' e n c a n a d o , 
m e d i n d o n a í r e n t o 5 m u t r o a I "l* 
:;8 d a f r o n t e a o s f u n d o s , con i l -
j i s n d o p o r u m l a d o c o m p r o p r i o 
d a d o s d a v i u v a .Joly, p o r o u t r o 
coca pesBoas c u j o s n o m o s ao i g n o -
r a m , p o r o u t r o c o m o « x o c u t a d o , 
r» i joloa f u n d o s com t e r r o n o a tam-
b é m p o r t e n c o n t e a aoa e x c c u t a d o s ; 
\ i* to e a v a l i a d o p o r 8 : ' O >$000, 

cum <» a b a t i m o n t o l e g a l do 
Íííi °|o. fb.a a ava l i ação r e d u z i d a a 
i; lOUSOUÜa U m p r o d i o d o « o b r a -
do , c o n t í g u o a o p r i m e i r o , a o b n . 
f>7, c o m as incarnas a c c o m m o d a - « 
çi"ea o d i m e u s ó e a , t a n t o d e f r e n t o 
c o m o d o f u a d o a , c o n s í r u e ç ã o 
e g u a l á q n o l l a , t e n d o n o s b a i x o s 
'l coTiiniodos o d o p o n d e n c i a fora , 
c o n f i n a n d o p o r a m b u a oa l a d o s o 
po lua i u n d o s com p r o p r i o d a d e a 
d o o x o e u t a d o ; v is to o a v a l i a d o 
p o r JÜO, q u o , c o m o a b a t i -

m e n t o l e g a l d o -Jü °[o, f ica a a v a -
l i a ç ã o r e d u z i d a á i m p o r t â n c i a d o 
íhlUChOOO. D o n s a r m a z e n a , c o n -
tiernofj, c o m d p o r t a s c a d a uin, 
a o b na. õO o •>], c o n a t r n i d o s d o j 
t i j o l o s o c o b e r t o s do t e l h a s n a - j 
ciou.ics» c o n t e n d o o ] ) i imo i ro 1 , 
c o m m o d o s , oondo d i v i d i d o s p o r ) 
t aboaa o o i!o n. Gl, a p e n a s d o n s 
c o m m o d o s , s e n d o t o d o s f o r r a d o s 
o as.-.oulhadoa, m e d i n d o d o f r e n t o 
c i i ico M o t i o s c a d a u m p o r .'W 
da f r e n t o íio f u n d o , c o n f i n a n d o 
p e l a direiI i o pe los f u n d o s com 
o e x e c u t a d o , o pe la e s q u e r d a , c o m 
j " "! íodad i i ila v iuva do!; ; i 
l o s o a v a l i a d o s pe la q u a n t i a d o j 

, q n o com o a b a t i m o n t o ln-
í íai do - 0 0[0 fica r e d u z i d o a ava -
l i ação á i m p o r t a n c i a d o 3:UOü3 
c a d a u m ('ou 8:()OOS a m b o s ) . í ' n i 
t e r r e n o m e d i n d o 21,00 c c n t . do 
f r e n t o p o r lu d o f u n d o s , ni to (\ 
r u a J o l y , s o m n u m e r a ç ã o , t o d o 
m u r a . l o , c o m e n t r a d a p o r u m por-
tão, c o u t o u d o a l g u n s a r v o r e d o s 
f r u c t i f e r o s o c a p i n z a l o t e n d o 
c o n s t r u í d a n o s f u n d o s u m a c o -
c h e i r a p a r a vaccao, d i v i d i d a em 
d u a s p a r t e s , m e d i n d o e s t a 'd,GO 
c o n t . p o r 11,25 c e n t . s e n d o a 
c o n s t r a c ç ã o d o t i jo los o c o b e r t a 
d o to lha» n a c i o n a c a , c o n f i n a n d o 
p e l a e s q u o r d a em p a r t e c o m p e s -
noa cu jo n o m o ao i g n o r a o e m 
o u t r a co ia o o x o e u t a d o , p e l a di-
it-ff«» c o m p r o p r i e d a d e d o M a n o e l 
< < <iik fsilva o p e l o a f u n -

«to« uuin p r o p r i e d a d e s d a v i u v a 
»foi.y; v ia tü3 o ava l i ados , t e r r e n o s 
o d u a s b e m fe i to r i a s p e l a q u a n t i a 
d o õ:UUUJ, q u o com o a b a t i m o n t o 
l o g a l ilo '20 0 | 0 ílea r e d u z i d o a 
a v a l i a ç ã o á i m p o r t a n c i a d o 4:000. 
TJma m o r a d a do cn^a t é r r e a s i t a 
á r u a doaó üMontoiro, n a m e s m a 
í r o g u e z i a , oob n . 15, c o n s t r u í d a 
«!o t i j o lo s o c o b o r t a d o t e l h a s 
n a c i o n a c a , c o m 2 j a n e l l a s o • 
p o r t ã o d o f r e n t e , c o n t e n d o 4 c o m -
m o d o s , t o d o s f o r r a d o s o assoa lha* 
dos , m e d i n d o do f r o u t o '1,S0 cen t . 
o da Í r e n t o ao f u n d o 30 m e t r o » , j 
c o n f i n a n d o pol.i d i r e i t a c o m t e r -
r e n o s d o c . i ecn tado , p e l a e s q u e r -
«In, c o m p r o p r i e d a d e do d . Alar ia 
Ange l i ca o pe loa f u n d o s c o m u m 
p e q u e n o c o r r e g o ; v i s to o a v a l i a -
d o p o r d.ÕM, , q n o c o m o a b a t i -
m e n t o le^a l d e :••') [o, f ica n ava -
l i ação r e d u z i d a á 2:80 > \ C m te r -
r e n o c o n t í g u o á ca ,a a c i m a , t o d o 
m u r a d o d o t i jo los , c o n t e n d o a p e -
n a s u m c a p i n z a l , m e d i n d o do f r e n -
to 15 m o i r o s , p o r i>J,7') c o n t . d a 
f r e n t o ao f u n d o , polo l a d o d i r e i -
t o o em d i a g o n a l pa ra a e s q u e r d a , 
o n d e m e d e a p e n a s ;f) m e t r o s d o 
f u n d o s , c o m 1 p o r t ' o na f r e n t o o 
o n t i o l a t e r a l q n o dá p a r a o l a r - I 
fto d a i ap i l ia tio S. J o " o , c o n f i - I 
l i nan i io p- !a e s q u o r d a c o m p r o - j 
p r i e d a d o <lo e x e c u t a d o , p e l a «ii-l 
r e i ta c o m o r e f e r i d o l a r g o K"t<»l 
J o ã o c pe loa f u n d o s c o m o j á ' 
m e n c i o n a d o c o r r e i o ; v . a to o ava-
l i a d o jiola quanti i* d o : i'.o , q u e 
c o m o a b a t i m e n t o l ega l d o - 0 0[0 
f i ca a av íd i açao r e d u z i d a aL.ÍO'? , 
s o b r o c u j a s ava l i ações o p o r t e i r o ' 
r e c e b e r á o s l a n ç o s q u e f o r e m of-
l e r e c i d o s : o c a s o n ã o a p p a r e ç a li* 
c i t a n t e ; u e s t a õ 1 p r a ç a H o r á abe r -
t o f . an o le i lão o d i t o s b e n s a r -
r e m a t a d o s p o r q n e m rna i s d e r e 
m a i o r l a n ç o o f f e r e c e r n.i f ô r m a 
d a lei. li p u r a q u o c h e g u o ao c o -
n h e c i m e n t o d e todos , m a n d e i e x -
p e d i r o p r e s e n t e , q n e s e r á p n b l i -
c a d o p e i a i m p r e n s a o a f f i i a t l o n o 
l o g n r d o c o s t u m e . 8. 1 'anlo . ,r> 
•lo j u n h o d o 1 »01. K n , l i e n t o 
E rnygd io <!o Sal les , a j u d a n t e , o 
e sc r ev i . I .o, Kodo lp l i o M a c h a d o , 
e sc r i vão , s u b s c r e v i . — J o n : M n r v i 
J k - u r r o u ' . « — 1 0 — 1 4 1 
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O d r . F láv io A u g u s t o d o Ol ivo i ra 
Q u e i r o z , j u i z d o D i r e i t o d e s t a 
c o m a r c a do Ar.»Taquara. 
F a z s a b e r a o s q u o o p r e s u n t o 

ed i t a l v,'ieji! on adio no t i c i a t i -
v e r e m i.io, ! , t endendo «o r o q u e 
r i d o fiàIlido M a n o e l U i t t o n -
c o u r t , e em taco da« p r o v a s q u 
o x h i b i u e c o n s t a m dos re i p e e t i -
vos au tos , o j u l g u e i p o r a e n t e n ç a 
r o h a b i l i t u d o , uli in d o q u e cesso a 
c o n t r a ello a s i n to rd i cçõoa da 
f a d e n c i a . E , p a r a q u o c h e g u e no 
c o n h e c i m e n t o d o todos , m a n d e i 
p a s s a r o p rosé l i t o e d i t a l p a m s e r 
] )ub l ioado o r e p r o d u z i d o na i m -
p r o u s a , o fazor a s c o m t n u u i o a -
çôos legaes . P a s s a d o cie A r a r a -
q u a r a , eni (AH d o m a i o d o 1001. 
E u , A l b e r t o d o ( ' a m a r g o B a r r o s , 

i e s c r i vão , o so rov i .—Fia to AiyjuBto 
j de Oliveira Q t 'iro r . d lado . H a d a 

ma i s , o d o u fô . O vi vão, A l -
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C E i n r i N A M I G O N E 
PMMFVMAMA KEVCJDEA 

fre | í í í ( ' í ((ei i n l i n e ( i f f t i i l u k m e dsssi/ j ' / j 

0 CABELLO E A KARRI 
i r c r> t e m c i o m t i b t ç a f r t M s e l i m p a ISt tfUM j í i l u l n H 

Ijiio f»arniil if tseontra.Bíii]i]uessfiodn»regra». C u r a m iis pa lp i t a ções de coração. 
I n d i s p e n s á v e i s ein q u a l q u e r casadofa ia i l i i i . KvU-.m ao longcntüuFi do ligado» 
T a z e m dctiniipnreoer ON i t tnques nervosos , Itttguliu i ram ou iutcet inuB. 
ff RÓ efllciizcH IIUH molés t i as nervosas . C u r a m ou e n x a q u e c a s , 
l 'noi l i tmu na d iges tões luUorinsns. Curam «» d.yspopKiau. 
K ic j ie i lem us caturrl ios in tes t iuaes . A b r e m » appe t i t e . 

Serdço CffOoIal entro Santas o Hamburgo, com ucalae paTÒ Rio 
de Janeiro, Dalila o Lisboa 

j 
O 1 'AOUKTC À L I . G M Ã O 

f nidi d< r e m OF i i i i i t íçlee o cont ra fnef íes—Kxigi t 
I en 1 in t c L i a o r t t u l e c n o m e i o » p redue te ro j 

A . M I G O N E & C 

« £ . l í , I H l t l l l l — M i l a n o — R t U I N K li 

I M M T T L Ü I M TCDO O MUNDO 
3 V I 0 3 R E 3 X - 3 1 . I — l a r g o 0 9 S . B i B t ) , S 

E f f i P ß ß l O U N I V E R S A L ® 

Assegura o uuctor ene seu remédio produzirá cm muitos oiipob 
mnior iillivio aos enfcrmoB cio que promette eete aiinuneio no estreito 
circulo (in verdade. 

Mui to c u i d a d o ! já e x i s t e m falsiliondaai á v e n d a 

Após o npparecimento das Pilulas anti-dygpepticnB do dr. Heinzel-
mann. segundo a formula adoptada pelo dr." Oscar Heit zelmnnu e f a -
bricadns sol) a sua iminediata fiEculisaçitu, tóm ajiparccido muitas outras 
pilulas anli-djspeptici .s , que na maioria doa casos Eito vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P i l u l a s a n l i - d y s p e p l i e a s ilii d r . Ileiir/.etiuaiiii 

Previne se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aqucllas cuja fama ó 
notoria cm lodo o Brasil e 110 extrangeiro c <ío que publicados são milha-
res de attestadoB de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
dist inct 'vos: 

Rotulo verde-mar com iníjuesEâo preta, o monogianima O II feito 
de troa cobras entrelaçadas, 110 centro um madeiro em loi ma de cruz com 
a palavra lirasil, e no envultorio que acompanha c a d a vidro tem em 
um lado a palavra O. Heiu/clinann em tinta branca c 110 outro lado. t a m -

bem em tinta branca, a palavra Brasil. 

O cello da fabrica com o meamo nionngrnmmn coilado 110 fecho lateral do 
envoltório o 110 vidro o mesmo iuono(jrauiuiu. 

' I o d a s as pí lula» a n l i - d j s p c p t i o i i s do l lci i iz .clmann q u o não a p r c a o n l a r o m 
e s t e s aifíiiaca dovoiu nor r e c u s a d a s como não tornlo foi to a i u d u uma ú n i c a cu ra . 

Cuidado, pois, c am co fafsifScaçSes* 

Capl. K. KETELS 
rahlr.í, no dia 10 do correuto, para a 

I t io , l ia l i ia . I . i s fc ia n l l u i n h u r r f u 
Freço dnpiNwwKíe I* olMM píra OIsMa. l i S I W . ' 
Ilido« «»paquete* da Companhia «ai Uouinttiioji« molars», il-

Ivaiiuudoe aliuseleotrioa, põsaulado atp ualida» iS'HtiO'ilU'Uj'»*« para 
| 't»»,nroa de la a it* claaaa. 

A Companhia voiidu p a s s a d a « direutamouta pa ra 1'ací», v ia 
CtivrtMiTKu, «onda os proyoa.cm l * clausa, l t u . JJ.1Ú.U. 

E ; J o h n s t o n & c o m p . 
I t IIA l>0 COMMKUCIO. l i—Mo tnui» 

ExfraceSss dianas 
As FÉjuiidüs-fíifss—Í0:0()ü$ por 7 Õ Í ) , i i l t ó s m m 
â i isíças-feiras — 12:000$ [ o r 7-10, em 5 quinte; a $íê 

s qusrías-iiirw— S : 0 Ö 0 | pu r 750, em 5 quinUs a $1.^ 
í s Qüiiifas-fefras— 0 : ( 0 0 $ por 750 , cm biüiclts inteir 
í s sextas-feiras — k O O O S p o r 750, em 5quiatas a Sib-
las s a b b a d o s — ,S;0(>0^ p 0 r 7 5 0 , ein 5 p i r t o i i ^ i . 

Os melhores plaflos das loterias k Brasií 

— A Ci vt e a uoçfío ilo pfeiudo na 
tocicilailt contemporânea. 

il—A Cru: i a uoç<7o ilu oiv/oii «a 
toiuthi.lt co>Ucmi>oranca. 

ILL—IL CJ IIJ e o iciitimenlo cia o'it* 
dieiicia tia êocieihuL c nleniijora-
uca. 

í ! in fnl l iet», eniiloiitlo aw *t 
eo i i íc re i ic ias , , . 1!$ 
I) productoda vonda rever-

si-á em beneficio do Lyceu 
Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 

RNMRNI I U U ITAUMI 
I aooirri BIUKITB 
F L O R I O * R U B A T T I N O 

L A U Q D S B B R A 3 I U A W 

Socitti Ancnyma ii HayJjjztti.ia 

O magnifico paquete 
O 1'AVIJETE 

C o n t a diiii i i i i í ln <|tiaitlia di> 1 '.»<> r é i s , p i i l c - r 
obtei« u m pi f in i .» d e :!:<>;)()?, o a 
1 :<;<vft$ÍMXK 

A la te ih dos GSIUAM loionnr.oiidn-üoao public pel.'. s?oi io h.11 
qua pigiiiic a t' dos os sous u e e pe'.a ni . iiua fiscal.saç/n e 
ciilu une sim.' txtwçôes, quo ião CMC 'Iiatlas na Captai l-'íd«r.v 
rMi a ItecaJsnvRo (lo ({ove no da t nião o na eidado tio Ni.-lior 
poles ex mor. >r-. dr. I audollno 1'roiro, ropresontante do (çovern > d 
liiiado do Si rplpo. o Aftoaso <'. A. Nuaes, ic r̂OAVurti'U c<! 
uo iminleipul :1o Nietlicroy, 

A loteria dun K t̂ados rccoiunieiida-so peia «jicrialliladc do sou. 
p'nnon, A ooiifccfão di s otiaci- prvlde o ni.txir.io eritoiio o o laud.c 
do o^taliclecer oijuiilu'lo ni diftrlliuijao ilo.i iC3pofti\03 |.romioL!. 

A I.oli rl.o dos £>tti<)teir dtpositiidi no Tlio-oaio Federal 
quail'ia do -KM) Olf, o u > Th so.um d , li ;:•!.> d > Hmví o. a quanii 
i!o "0:000$, para iraran ia d paT.iinea u J s tor pieiuin» Me-
tern es do de W o ledoral 11. 'I.ijas, 

A i.ilteila ».'o . i.:ta:•)« ( fioieeu rotio va.i a..ent au» nein Venn»-
èore», c dá l.o.': ei.nimif£.'.o . os eniuliU tas do Interior dos Iv toilo., 
lia\enilo eeuipro Inilietca tom •'!-) ai.«- dü anteeoiiencia. 

es auviüe- aerae- attenUlii e m 1'iovidndo a i|ualquer pelido 
mi" lho soa 'elo do interior, dedo que venha acompanhado du 
resp cliva. im;ior;ancia c a i'.u túlio tl t consaino teilera! o eítaduai. 

IM pod d e du hllliptcs, ordens de extracção-', Ihtas perooj o 
iiuaosifiier inioriuai.'Ois, do\on: s'.-r dirif.iilos aos agentes gcrao.i d.;: 
( em, anliia Naei'-i a Imterla» tios listado — FUF.Utli if' C. (|( 
6 • ? — R u a c o n d o c i o R i o B r a n c o — 6 7 

it t . <üo a e i o — ^ S i ' T f i ä ä i J i l l i i V 

§ Dl i f I H 
Op pros s ã o , CntarrRo 

C O M O S 

C I G A R R O S C L t R V 
os P Ó S C L É R V 

•I'out as mats.altas r.Kxjuipensas 
r »1«.;.: nr et rny f,n j „ ^ rmtf 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director D l \ CllVeilTi ßotctllQG) 
Este Sanatoi-io nuc funccicna nos prédios dc uma aprazível 

e saudavcl chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento dc doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. fVj'í .Và limpol Brasil and Hirer Plato Steamers 

UNHA LAMPOHT St UOitV 
S e r v i ç o d e paKKiiijeiros p a r a \ e « - V ö r i e 

H"!0' "8 - . julho 
Coleridgo. J7 » , 

O PACJUETJ 

CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade cm moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do ulero 
c da pelle. — Estreitamento de urethra, t ratamento sem dôr. — 
Hydroccle cura ' radical som dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e carico. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos c nas articulações. HÇ; WS: 

« j W o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s • 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída dc modo a offcrecer 
as necessarias condições de hygicne, conforto e segurança. — 
Para o tratamento dc moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 
Sanatorio do poderoso rccurso dc um bem montado 

A g » a d c T o u c a d o r P J A N G f i - Ü S A K A 
Ce/ificrvc ie;: o incoikpr.ravci iVesror ria juventude. 

Extracto, Sakonj ie , Pó3 de í r r o / KÃKA!M(?iA-GSAKA 
Kxiructn W O R E R K - S T Y L E ; Ej.tr.i l«. C R A V O c'e W Y 3 0 R E 

— SÔNIA í — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA í — ORCHIÜEA dr BENGALA 
— WirflOSA RIVPEFfA ' PERFUMEdas ACTRIZES 

Sabonetes e Pós tis /.rroz som ut mesmos cheiros 
Agua rie Colonia r*03Ci?N-STYLSI — iocao das A C T R I Z E S 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TU Cie CAL 
AI'ITUIV.\IM,S ITI.A .11 .N'1'A |)'HYGIE.\E uo ltli)-I»K-.l.\.\EIIIO 

fa Lacto-Phcsphato ae cal coniid» no x a r o p e <• 
I I no VINKO d' D'USÄRT è o ina'n podi-ros» dos 
t i medi'': m.Miloü i'fcon»: iltiinte.s. Kilo fttrlilica e endi-
•cita ":• os*is d.i - et-I-ani,a • /lncliilirn.1, tornn VÍLÍOPOSOSO 
ictivos <>s adule.-eoiíli'; niollcs t; lymplialieus t; us que 
. ni. 'i.'i I- fali^iidu.- pi-iii cmchncnto rapid ). 
As ma Ihr ir* um ri litis fazendo liso do VIIVHO ou do 

ÍAP .OPr d"' C J S A R T -iqtportâi) beni o seu estado, 
ein fati'.'a. si ill vuinilos. o dão a luz a ereaneas fortes 
1 Mi'oin O LantQ-PhOSphatO rid cai tmíia rieo o 
eile flu - .1 um:, e preserva a < ercanras da iliarrliéa verde o 
la- nto'i -lias |)i upt ias da epnea do cre-einieuto. 1'ela sua 
tillueii'ia, a lii'iilirfitt r l'ai il c opora-se sete ei ••viilsõcs. 

Dr.posUa es Piris, 8, ms Vivi .uno, e nas pristífans HmtfsaEias. 
espiralo da Knropa em Santo: no da 
da iriüi-pou.-avul deniota, para 

M o n t e v i â é o e 
B u e n o s - A l r e a 

P r e t o s d a s p a s s a r e i ! * «KlAtlOf». 
nmntnZ.'i™** • p a s M E o : m « n , a l s iiforniaçood, t™ta-f.o daccta. 

do corrcnle, cahirá, dcpol j 
BANHOS MEOIUINAES 
m D U C H A S tf* 
QUENTES E FRIAS » 

Ducha e s c o s s e z a / ^ 

Banho e D u c h a ^ ^ 

d e Vapòr * 

I n> |»íIt:!aM saeelinriii:tw 
listes ron.edlos, oi:c coii tlltiem unia medicina tom rival para o 

povo, pela tua iiio':en-hidftdo, prando eflieaci i • ta ilidado rio wu 
tu o ao alcanço do lnliF, e.'ei oi m th conoic.lTiD P'-siveli, pois, 
rem mene* íe 1S00» do r.iedleaniantos, pido- .; enrur multo bem 
n' i moléstia, cai. tr-itanuat.., por outro mel t iitaria talvez C!iN-

AH DJi Mil. UlilS ! 
!)• nonilnam-M! IVir i l ina Xerresln • F p M ' i iiilna, l le .pl i lna, Ks-

lenintbbi.t , f n l . - t i n l n a l i i n a i i a i i , I tirirämt l ím i l l im , Inllaniiuliia, 
UcpiirldliiB e Foiiilioina. 

E i t a DMaoac 'a tura adoptada f i o acc to r evita oa engano:; r t 
r.pptiiAçle d-js u c d l t a n entoe e ía ; t i n i t i i t . o t ra taraenl > dai mo» 
li tias, p- is ((iicnao ; e precisa t e r i i n o p a i tal.er quo : 

l t ' r l l l n . 1 c o r em ' i t i c paru a i f hto i m c . i 
» r v o s l n a , ( a r a a a t le iç co m-rvcsi s, m o r a e s e n i e n ' a o j ; 
l ipUermiua , p a r i a m lo tia-' daop ido rn io ou pa l ie . 
Ile-plriim, para a s mole ti t do? t r -aiin r . - p a n t .r ios; 
tjtloinaeliiiia p i r a as moio»!it.- d > r a t . .mag» e paladar, 
Inte-lii i ina, pa ia a -molés t i a s dos intestlr.o : 
rriiiiirtiiu» p.ira as i.iolesti.as da urinas o or/at . is ni nar.oi 
Cie: li loa, paia moles tia- d'< utero o uu ' t s o rguau da malha:-: 
I tor id iau , para a s tlôrcs ; 
Innaiiimiiiu. pa ra a . inftanima';"e o e o r g t ö - s ; 
I lepnr ldlna , f í . i a a í impurezas do s a u ? a e : afl jCiõ-' o .crophn ' -

t a j e ryi lii i to.as o •. uaa roneeqnencia.-; 
1'oril liei na, p a i a a f raqueza c Miai conseqaeneia». 
Al ia i disso. t--tos E-periB <H d l NOVO M E D I C O , de 8>tt/a 

Soares, ffio niedi.anii iilo.-, c .n i i iaadoi do l iarnionia com as nioleítias 
orig nada pu o e ima do l i ra ii e co turnos da população, t «o 
ditlerent» do. do; habitant 3 i l i anfr-»> pa lzo ' , o 6 p .r i : a o 'i-tu so 
cmani aii.tla aiai- eBIcazes na cara das enfermidades . 

r i epar f ldos de f .titia a e n-ert ar f e por muito- atiu«s p . r . 
feito e - t a o, c-tes EspeHBíes eat i loícmpir prmipt.s a - o r o m as.idos 
i a oeeasU'i da doença, a qualquer ho i a do d i a 011 da imite. 

redi lcs dc. tes K-p< llicos d'j Nnr.i Medico ao seu auctor n m w 
nipulader, J . Alvares d e Souza Boaros, em P e l o t a s Kit Oraa l e d j 
íínl. ou ás pr.nc pa«* pliarniacits c trogariaa do Itra-iU 

Depositário- cm fc. Taalo : 

L e b r e , I r a i i o b M e l l o e B a r v e ! & C . 
O Niro Medico, de flonza Boares, remette-ae grataltanenta a 

qnem o pedirão auetor, J. Alvares da ÜQjua 8oarca, em Polotas, Ria 
Cirande d« BaL > 

l ü i j ^ ü í ü u ^ n u i u v u u i i u i i v ; 
• j 

O g r a n d e remotTio i n g l ê s 
t " . ' T j p A I M F A L L í T V E T j 

Cuia ra; idtt e radic.ilmcuto todo 01 ta o dc 
S e k i l i d a d c n e r v o s a , i m p u t e n c i a 

r j . ;cr iuator í ' l i éa , p e r d a * s e a i i n a e s uo-
c v i n a s 011 d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s te<> 
t icKlos , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
dor- r i n s e d a bex i g a , em i s s ões vo lun-
t á r i a s & f r a q u e z a d o s o r g a m s geni-
tas« . 

t ijtccillco fa;: a cura positiva em todos os ea.-o?, 
«iiiri de moi os ipier tie vellios, dá f j r ç a e vitalidade 
ao orsiaii 3 gt nitaes, revigora todo o Bjütema ner\o"> 
tii.iuut a circulação tio sangue para as part'-- g tn i lae t o 
é o nnico lenieilio que restabelece a saúde (• dá força 
ii |i '-ítr. l4 n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

(> desespero, o receio, ag rando cx< itaoão, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral dcsappareccui gradiialnieut" 
dept is do n.«o deste especifico, rcsultantlo o socego, es-
perança e a força. 

E i t e iaçetimavel especifico tem Rido n?ado com gran-
de eXito por milhares de pessoas*, e acba-8e á venda nas 
melhore« pharmaciaa e drogarias «lo mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C 

3 4 7 E A f l T , 3 2 ° S T R E E T 
BÜTA-IORK-E. U. A . 

/ M a s s a g e m 
AppIicÂÇõfcs 

' t he r apcu t i ca s 
de e lect r ic idade 

C u r a p e l a A g u a 
< p e l o V a p ô r vj» Tlie Ro ja i Mail Slcam Paçkc t (ompaiiy 

M A L A R E A L INGLEZA, 
^ t y / Y Rheumatismo • Cotta • Diabetes 
^ ^ / ^ S y r i í i i i i s • Ulceras • Carie -Catharro 
à / r faz mucosas • Cbesidade • Moléstias 
' y 'te pplle • Enfraquecimento gera! • Anemia 
'Chlorose • Neurasthenia • Hysteria • Affecçôes 
dolorosas, convulsivas c paralytica: do sys-
tema n e r v o s o ^ ^ y ^ DYSPEPSlAr?) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

SJlQ PAULO ~ 

FAI1IDAS PAU* a F.laoPA 
M A o r > A L P . X Á .do Itio). 2>; do iaulio 
M l . K nie Kantos). ti de julho 

O | ia<|tiefe Í I I « | I C A 


